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ninguém poderá deixar Um casos de max!ma meios d e comunka-
- íurgênca e quando ai - „ . :

* |çao. seja por telefone,
um concessão espe« necess:dade da viagem lelegrafo, rádio ov. cor* 

pão permita adiamen-'^ estâo sob a ,naii

ENTROU EM VIGOR, ESTA MADRUGADA/0 DERRETO MAIS DRÁSTICO DO GOVERNO DA GRÃ BRETANHA

ÍÕNDÍÊT SENS^COOyALDZA
LONDRES, 29 JU.P.) Fhas Britânicas »oram t*ange’ro ficaram sus= urntra a esponagem.

*• • Ulfma Hora -* . , < . « _ 1soladas do mundo ex=
Aproximadamente 5 0 ,‘erior, a prime*ra hora dos mats drásticos de=
milhões d e pessoas)

lUe se encontram nas as viagens para o ex°.l<

pensas, á força de uml Doravante, até o mo-- Ora Brefal)h exce(oi 
'mento em que as for» I■* ! í » rí\mcoccní\ acha*

. kas afadas de invasão
hoje, quando todas|“ re*os Pronit,£ados pe estabelecerão pos;ções cal e esta mesmo só-| n >»«

governo britânico ra Europa Ocidental, |mente será concedida to. Além disso todos os rigorosa censura.

    

CerMU: UBALDINO STREMEL  Rua Dr. Colares. 364 Ponta Grossa Sabado, 29 de Abril de 1944. , JAZ.

AVALANCHES SOVIÉTICAS EM
BATALHAS FEROZES!

MfflTE
K'íhinev, até o rio Pruth e ao

0 GOLPE’GRANDE ESCALA

MORREU
TempoKNOX -

Silva—
JJLNTILMENTE convidado, o

PETAIN ADVERTE  
A POSTOS A MAQUINA BÉLICA DO REICHGuerra Civil!
CONTRA-1NVASAO

Prtfeihira B
nrcipal de Pon

CO-

 

Gandi vai
Morrer?
E’ gravíssimo o es
fado do “mabtma”

MANIFESTO DE PETAIN! SUBSTITUTO DE FRANK

UM “SHOW” MAGNÍFICO

0 çiie está sendo organizado pa
Descem ™nr-ita na Dina MOVIMENTO SEPARIS

se acredita.
de prepa-

A carinhosa howaein dc 15°
C. I. ao te! híé Rodrismes da

Previsão do

ctserva-
de Ber. 1 r (rte de Jassí até Seretsk.

LONDRES, 28 <U.P.) 
Hoje atingiu novo

WASHINGTON, 28 (U. P 
- Urgente) — Faleceu hoje 
nesta capital o cel. Fraok 
Knox, secretário da Mari-

isso. o
da rádio .  

SeitoritA' decla-
os r’t“sos es-1 DV.JNBNTE NOVA AÇAO EM

Em todos os centros 
se opina unanimemen­
te estar iminente essa

Vitimado o secretá- 
»io da Marinha dos 
Estados Unidos por 
rnn colapso cardía­
co —

Je pon- 
lentnu 

sen-

tnfis de reconhecimento, »e* 
reas e navais, estuduram ,»s 
preparativos anglo- •mert a 
nos de -nvasAo "e o comando 
germânico de anti-invasâo es­
tá a postos para eb mdonar 
a etapa de observações e ini­
ciar uma operação de pertur­
bação”.

E como que para rc orçar 
suts palavras, o comentaris­
ta da D.N.B. infortnnt que 
unidades motorizadas fe.htu 
completamente uma zona que 
se mede per 20 quilô tetros 
de extensão e de considerave-I 
profundidade, na costi do 
golfo de Biscaya, nn 
nha.

Mais de 200 mil miim — 
assevera — de todas a- cate­
gorias foram semeadas «m 
curto espaço e em paqi.Cu >s 
Intervalos, Além di.sao, foram 
sonstruidos 85 obstáculos de 
várias classes, ligados entrs 
si, formando impenetrável 
sistema de armadilhas püra 
tanks e homens.

mãís contra a invasão foram 
ultimadas e a máquina bélir-t 
do Reich já tomou suas r<>s’-

nha dos Estados Unidos. O 
estadista norte-ame’ ican j. 
quando há uma semana as­
sistiu a uma solenidade fú­
nebre, foi acometido por 
forte influenza. O coronel 
Knox, entretanto, so encon­
trava convalescido quando 
surpreendeu-o um colapso 
cardíaco, que lhe loubou a 
vida.

aduzindo as 
W justifiquem o au 

sucedeu recente 
-a capital do l.stado

rha, depois das convenço»» 
políticas nacionais.

- — nuirna
no parque uvóxi-

WASH1NGTON, 28 «U. F ) 
— Urgente — O secretário 
du Marinha dos Estados 
Unidos, Frank Knox, acaba 
de laleccr.

LONDRES, 28 (U. P.) — i Çõe« para enfrentar o próxi- 
Os preparativos militares ale- mo asaalto. Foi o que disse 

‘ * 11 hoje o comentarista milF.er
alemão Maitin Hallensleben.

Acrescentou que forças al’-

NOVA YORK, 28 (U. P. - 
Urgente) — Falece na tar­
de de hoj? o cel. Frank 
Knox, secretário da Mari 
nha dos EE. UU.

rai o tereno dos dinamarque- 
:es para a próxima invasão da
Europa. 

LONDRES, 28 (U PJ — 
Petain, numa iradiação não 
francesa, declarou, na no-te 
de hoje:

‘E’ um dever advei tir-vos 
do Perigo iminente da gue''.-a 
civil”.

Um ovo cozMo —
6 cruzeiros!------

RIO, 28 (A. No — Motivou 
uma série de comentários da 
imprensa o abuso de conhe­
cido restaurante desta capi­
tal, que cobrou a quantia de 
seis cruzeiros por um evo co­
zido.

íaZÕei
^ento

na

bcticias do TCstocolnio, 
outro Lado, dizem que os 
sos preparam 
g < nsiva no setor da 
c-a, onde o general

" J do jor- 
da língua castelha-

WASHXNGTON, 28 'U.P.) —. 
Ci é-se. aqui, que James Forca­
is 1, aub-secretárlo da Marl- 
rba e anteriormente ajudante 
executivo do Roosevelt nos as­
suntos latino-americanos, será 
c proxtmo secretário da, Mari- 
11 a. Como resultado <’a mor- 
to do coronel Knox, James 
1'crestal assumiu, hoje, Interi- 
r amente, aquela pasta.

Crô-se que Roosevelt no­
meará provavelmente, James 
Fcrestai secretário da Mart-

lar, simultaneamente, ocupa 
das em várias frentes de 
luta, no oôste e leste, on­
de, naquela ocasião, o exér­
cito alfado desencadeará 
uma ofensiva esmagadora.

A t.roposito um coronel 
tritanlco considerado gran­
de autoridade em matéria 
de tática estratégica, ex­
pressou que ob aliados tem 
o dever de encontrar essa 
■‘brecha’', "pois os russos 
demonstraram — disse — 
que há brechas nas defe­
sas alemãs em qualquer 
frente".

seguirá ao “show '.
Pelo visto, a grande maio­

ria das famílias pontagros- 
senses ali estará, dia 6, no 
Guaira, para essa noitada de 
aite, de sã alegria e de pra­
ze nte entretenimento. E’ o que 
sc . eduz 1 > grande núme -o 
de mêsas já adquiridas ató 
agora.

Não tenhamos duvida: a fes­
ta das gentis e graciosas pro­
fessoras vai ser um aconteci-

Ponto fraco das defesas antMnvasão de Httler 
0 que disse anfga autoc t(ade em matér atát ca

apioxima-se do fim e qao cm 
Ireve terá lugar uma grande 
lutx pelas jazidas petn.liferas 
<’ i Rumania e pelas planícies 
,'n Hungria. Acrescentam cs

1á ro da América”, 
cintou: ‘‘La I*--- 
i-spécie de símbolo 
lismo moderno, algo como um 
órgão representativo t’_ 
na’ismo 
na ’•

‘‘aos bolchevistas que es­
tão explorando os france­
ses de Argel”. Estamos pre 
senclando — diz em sen 
manifesto o decrépito ma­
rechal — coiusas injustas. 
Disse, ainda, Pétaln na 
mesma ocasião que a pro­
paganda estrangeira A res­
ponsável, igualmente que 
os comunistas, pelo terror 
na França e que os aliados 
desejam lançar os france­
ses numa nova aventura.

E’ a segt-infe a previsão 
do tempo até ás 14 horas 
do dia 29, na capital do 
Estado e Ponta Grossa: 
Bom, com nebulosidade; 
temperatura instável; ven­
tos de nordeste' a sueste; 
fresco por vezes. Sinops» 
do tempo nas 24 horas 
anteriores em todo o Esta­
do. Decorreu bom, com 
nebulosidade durante todo 
o periodo, havendo nevoei- 
.ros esparsos; a tempera­
tura foi, em geral, ir.stá-

EE. UU. recepcio­
naram a F. A B

RIO, 28 (A.N.) — O imbai 
xador dos Estados Unldoa, ar. 
Jcferson Caffery e sua exma 
c-posa abriram hojo os se. 
líis da Embaixada pira r«- 
ci-pcionaY a Força Expedicio­
nária Brasileira, na pessoa do 
nunlstro da Guerra, eoms.n- 
dtnte da referida força e al­
tas patentes que a integram

O acontecimento foi di mais 
n ta significação, pois mais 
uma vez apertaram-se as mios 
as duas maio-es naçéos dõ 
continénte americano.

A recepção oferecida aos 
pr idados expedicionários do 
Btnsil pelo representante dà 
gtande nação da América do 
N rte junto ao governo bra- 
siltfro, comc que selou para 
sempre a eterna amizade de 
dois povos irmãos e amigos 
inseparáveis na paz e na gue.i 
ra, na bonança e na tssnpe.. 
tade.

Na zona de 
i de com- 

 ruzeram a pi- 
I qui dois torpedebos das rocas 
éi evacuação alemãs, palas 

I <. • ais os nazistas se empe- 
os mais ta-

por 
rns- 

uma grande 
Finlaa- 

„ alemão
Êietl foi substituído p»’.o tte. 
g< ner.il austríaco E.relsberg. 
Nos vias de acésso a tmborg. 
nn Polonia. es iussos contl- 
rt i na repelindo os reiterados

TA NA ILHA D9 SICRJA
NÁPOLES, 28 (U.P.) — O 

jcrnal do governo italiano ‘•R 
t.drrier.te’', revelou que eJe- 
n entes separatistas síciliams 
atuaram em vários postes, 
nr.uros e paredes, ao longe das 
rt as da cidade de Acirenie, na 
Sfeilia, cartazes com diferen- 
,<s dlzeres, pleiteando a sepa­
ração dessa Ilha do resto da 
Tifclia. Acrescenta o jornal nue 
os soldados Italianos retlra- 
rt<m os cartazes, com o apôio 
«>, população.

Enquanto 
dc-r alemão 
in>, capitão 
rai a hoje que 
tão ccm superioridade ce for­
ças na Bessarabta, extenden- 
dc se a linha roviétiía do 
Lr.*ester Central, no note de

LONDRES, 28 (U.P.) — 
As emissoras de Paris e 
Vichí informaram que o 
marechal Pétaín dirigiu 
uin manifesto aos france­
ses, dizendo que “o terror 
que se espalha pela Fran 
ça é uma ameaça de guer­
ra civil que deverá oer re­
pelida”.

O velho prisioneiro dos 
alemães, sob a carcera- 
gem do traidor I.aval, res­
ponsabiliza pela situação 

alinharia, que semeoe o pa-' ntr-quçs alemães, 
r.ico entre 03 nazistas, matan- S I astopol os avie es 
,;o cerca de tres mil deles. Os bi te soviéticos 1 
m.viéticos impuzsram aos na- | 
z.-t.as que se encontravam em òc 
pi t paratorios para atacar r>a|<.- 
r< gião de Jassí, retirada de nbam em retirar 
c< nsequencias avassaladoras. iliesos equipamentos.

APUAVA EM COMPANHIA D0 ILUSTRE Mi
 LITAR-

LONDRES, 28 (U. P.) — 
Observadores peritos mili­
tares estão de acôrdo, una­
nimemente, em que existe 
indubitavelmente um ponto 
fraco no amplo perímetro 
das defesas com que a Ale­
manha conta para enfren­
tar a invasão aliada, a 
qual se póde denominar a 
"Brecha do Mame". Essa 
brecha, segundo a sua opi­
nião, não poderá ser fecha­
da por Hltler para Impedir 
a Irrupção Inimiga, pr.ls 
suas trophs terão que e»-

“BRECHA D3 MR1”

c< nsequencias avassaladoras.
Outras fontes informativas 

< no noticia de que os russos 
enojaram grandes contingem 
ter. no setor do Pruth rfim de 
11 h rçar as linhas da frente 
c ritra as quais os mizisms
i • m atacando incessante mas
ii utilmente, para encnr.lrar o 
p. i to débil das cabeças do 
p ntes soviéticas e no nr fero- 
ri s duélos se > -rificarum so- 
l i r essas cabeceiras 
tc pois a Luft-waffe' 
Mocar as colunas russas, 
do no entanto, repelida.

ESTOCOLMO, 28 (UP.) — 
Um numero considerável de 
paranuedistas ingleses, dina- 
irarqueses o holandeses, trei- 
r:. ci os na Inglaterra, des-ce- 
rnm há pot.co na Dinamarca. 
As informações, entretanto, 
não oferecem maior luz sobre 
a missão e o destino desses^na 
raquedistas que, 
ei.tão incumbido»

NVM ENTRONCAMENTO DA
ANTIGA POLONIA

“OS ALIADOS E COMUNISTAS, RESPONSA 
VEIS PELO TER30R NA FRANÇA”

■ IM1LMENTE CONVIDADO. 0 DIRETOR D0 
•‘ARIO DOS CAMPOS SFGU1RA’ PARA GUA»

Imineütp grande lula nehs jazidas de udraleo da Rumania e posse das p I a n \ c i e s da Hungria

mo ao quartel, será oier vida 
ao bravo militar jma eb..-'.is­
cada. No decorrer da c >rdi:d 
e festiva reunião, a t vii ca 
medalha lhe será ofererhl-'i-

Todos os oficiais da Comis- 
sco de Estradas de R td.-gem 
seguirão para Guar -pitava, 
efim de participarem desse 
tributo de apreço ao bcecla 
ro chefe desse importa ue de­
partamento federal.

Gentilmente convidai! ■ 
)o ilustre cmte do 15.o F.
I., o jornalista Josi Ilelf- 
inann. diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, irá, ignaimcn- 
te, á hospitaleira cida ie do 
oeste, daqui partindo, is 1 ri- 
meirefí horas do dia 1 o <ie 
maio, cm companhia do ci-1. 
José Rbdrigues da Siba. do 
sr. Moisés Ribas e de nutras 
pessoas gradas.

Formulando aqli-de convi­
te, recebeu o nosso lnriot 
ontem, o seguinte ama ’el t^* 
legrama,

“Tenho honra convidar di­
retoria grande matvtin > para 
assistir á homenagem <pie .se­
rá prestada a Lo de .tutu, no

“SIMBOLO DO JORNA» 
LISMO MODERNO”

SANTIAGO, 28 (U.P.I — “A 
liberdade de imprensa consti­
tuo uma conquista do Direito 
Publico, imperante atualmen­
te cm todo o mundo”. Foi com 
estas palavras que “El Mer- 
cirio", jornal que aqui se di- 
vt-iga, comentou a atitude do 
governo argentino, suspenden­
do por cinco dias, c, grande 
óigãn do jornalismo t-rnerica- 
ro. “La Prensa”, de Buenos 
Aires. Por sua vez “El Ilus­
trado” afirmou que ‘‘o fe­
chamento de “La Prensa” féro 

jornalismo 
 E acres- 

Prensa” é uma 
do jorna-

LONDRES. 28 (U.P.) — Ur­
gente — Os russos estão com- 
h.rdenclo ao sudoeste de Ko- 
ve), no importante cntronca- 
n ento ferroviário do antigo 
ten-itorio polonês. Foi o que 
admitiu oficialmeixte i < misso- 
la de Berlim ao anunciar que 
o’ alemães escavam contra-j
atteando as forças soviéticas A dêflIlitlVãnr setor de Tuyra Po Kovel fr «««-•«»« ® UCIIHltlWA
pi ssam as linhas ferrcao que ftnarapSA vão a Lttovsk. i operaçao.

f, ,!.Í9S9°D. 28 <U. P ) — Ir- mento dos i-xércitos soviéticos 
<uz?mQ5eS da oriental
rns»Í poderosas forças 
tiivína 7aram e continuam °s slei^s ft'r0ZM batalhas cc.ni 
to de nTae3 c tumenos-, ao nur-cu, | j!™!. As mesma» noti- ir formes em apreço que de- 

maicam que o ro igrupa-. ] eis de demolidora ação da

Peças Chevrolet
- ” 1Ç28

AGENCIA BRASIL 
Praça Barão do Guarauna

Seiá, ao que se anuncia, de­
veras imponente o “Show" oue 
abrirá a encantadora reunião 
festiva de 6 de maio no Clube 
Gi aíra. Trata-se, conforme’ já 
anunciámos, de entusiástica e 
elegante festividade que a Es- 
oo’a de Professores levará a 
efeito, em beneficio de sua 
biblioteca. Elementos desta­
cados em nossos circulos de 
artistas amadores estarão em­
prestando o seu valioso con­
curso áaüela parte do progra-, 
ma. Monos brilhante não se-1 mento social, desses que se 
rá áliás, a outra parte do escreve com um sorriso nos 
programa, aquela que se re-. lál ros e com um clarão da ale- 
fere á partida dançante que »e i gria no coração'

'«l u T^rde
*ob n TABELA DE PP.EÇUS,
Mhovari 11 deste Município,

em 10 de m’rço re-
dência r-pCl? superinten
tecimcnt“ 5 °“;iss»o '<1 Abas
há „ rí?, Esla<Io elo Pafa-

,üi a° 'ad<> d*
Para n * *iodutos> tabeiedo ePreco a quer alterado no 
Previo^'1CVC FCr consulta Io
tíl'tendínnte “ rcferid' SUP*" 
Üests p ”or intermédiora,la. Prfcfe>tura. BOMBAIM, 28 (U. P. -- Ur­

gente) — E’ muito é'C«*vc ° 
estado de saude xle Gandhi. 
Informações oficiais salien­
tam que eslá causando gran­
de ancicdade em todos os cir­
culos o estado de sau ie de 
Gandbi, que recentemente so­
freu um ataque de malária.

;■ Pf.
R. C. I

4? FECHAMENTO
|n novLA PRENSA”
I °S^°io?nYGH.K’ 23 <b- PJ - 

raid 7uiles" ‘ "í-' 
Primcir. Ulie. Publicim, nu 

' fisPecni i,a'í‘na> *nío maç e-s
DtQsào VjtSPeit0 ;a s’fi' 
Cinc« dias. LS PreQ’’a” lJ',r 

í prensa"TS” diz L' 
hferiocriH um 8rand: diáro 
18e 'hcontro de B‘ AiI'es’ q”''

Primcirn1 en-tre a meia dos 
Pública or8ão<s da opinião 

I ^‘Pald t!-i?0 0 nujr|Jo”-
a “I D -tubune” «e refere

o n .ensa", dizendo que 
ArSentinincipal pcricdico da 
hiais d» ► e Uln dos 'ornais 

A|bb0'S ^ado.s do m,ando".
riaj dp s meP<honam o ed:to- 

| citadr' ,n,ingo passado, do 
< ttdado- °nla' P°rtel>bo, iuti- 

thio^’ são os argen-
11’e'aci,ír,5?Iro Possivelme.re 
• das inf d°» segtmdo as cita- 

d® s(’«H?™3ções’ com O dc 
Sa*’ Farce]SaO *Jove''uri dc

si£Udf°’'nic ja tiveroas 
dia i ô aninciar, terá lugar, 
hnm<;ü ( e ma^°» expressiva 
to d DJ!aetn do 15.0 Re,(.m<'n- 
■orn £?va,aria [‘.dep ndentc, 

sede etn üuarap.la<H ao 
fianr^0Séi Hodri?tiís da Sd-a, 
Exór1*-» ■>r*l'lante dc nosso 
Comf1- c honra‘io co‘de da 
Estnd>>aC >fle Construção de estradas de Rodr.gem.
,b<I^íeOd?a h°raS d‘ n,ar:K’

quartel do 15.0 R C. 1-, a° | profundamente o 
sr. cel José Rodrigues Ia 
Silva. A solenidade seri ini­
ciada ás 10.20 heras, com a 
entrega de frtisVca mTl * ha. 
(a) Cel. Mario de Alaieida, 
tte. cel. eunte, 15.0 R L I- 

MOSCOU, 28 (U.P.I - A sr 
tllharia soviética está marte­
lar do insistentenu-nto as po- 
s-cces nazistas na zona infe­
rior do Dniester. A ^mdssora 

de InhMWad* «
SfíSáSX “âr”U»í preparativo da Invaaà» 
IX "MTS.S.do Europa, depob do 

It horas do maloi 
bombardeio aéreo co* 
nhecido da mundo.

lnUnic»efCÍtUr“ Munic pai
btidor a°s leiletros e cor.su-
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Ponta Grossa» Sabado, 29 de Abril ae IÊ4Í
DIÁRIO DOS CAMPOS

Vida CatólicalOCOADS A Contri&uiçãi
da Retaguardaarara das »

í

aplica-

Guatacara Roí4 .

ba Carneira

0

I. M. Barrete & Cia. lida
Nalalicios
I AZEM ANOS HOJE:

PÍLULAS m

CAIXA POS
TAL, 123•tornar&•

Hoje - Das 7 horas - Hoje AVISO
em diante

no for

ao

Pinhalão; Anlonio G. I 
ues. residente mi Cr-’

Milton Caldas Zenia de Castro
♦

RENASCENÇA AMANHA, EM MATINÉE i Amanhã, domingo em ? sessõesjI citações por ocasião do seu 
I aniversário, ccorrido no dia 27 
’ io eorrçr.te

ffl ROSTO A MI IRO-GOI.DW^MIAVER com praze*(O ONE LW KA CIDADE)
apresenta aatraçâo de sala que estabelece

DE W®HOJE - SaWft—HOJE •mi novo estilo de película romantica.

Ás 8,15 Ho?as Da Noite

5 NOTICIAS FLUMINENSES

rativo do sangue
(Imp. até ,1( anos).

ciitf joanai ,HA5imiio to ».i,f |
B’lhetes á venda desde

JO’

5»a«feira
IravelnMt.to!

j Paixão Orí^nta!(Livre)

Metro, com Kathryn Grayson

TEMPOUm retrato de outros tempos, mais caU

mos e muitíssimo ma’s fel zes

a reafiza
Fstudon-

fesfe; -s 
nume o-

José ( -ir 
reside.’te

ii tereusado», f 
SEM EFEITO.

1 ■'*

Palmeira, Abril de 1M4, 
KLAS ,t IRMÃOS

de 
de 

e ir-

dos 
dia 
dos 
unn

As Ilcança» 
expedidas e que

de 
beleza.

coin quatro 
açúcar c ,‘v.nte 

sobrerneza de 
lunte 

g-maí. 
fermi-

atuais juncos chi- 
embarcações ex-

tit ínha 
leve

RAQUETE “DRYVER”
Véndé-se i ma em ótimo es­

tado de conservação e por 
preçQ dc ocasião. Tratai- nes-, 
ta redação no hçrâfio da má- ‘ 
nhã. 1

0$ MAIS PROMISSORES TALENTOS 
VENS DE HOLLYWOOD!

111 h

Os festejos mari< is

Copyrighl dd
• fheHAVf YOUHtAHDt/nd

’)< 
fítilO

sr. Jóao Buss, coinercian 
nesta praça; Joaquim, li­

do si . Manoel Estêvão 
Camargo residente em

Encontra-se na cidade pro- 
c< dente de Curitiba e com 
custlno ao Municiopio que go­
verna, o sr. Guataçara Borba 
Carneiro, honrado e prestigto- 
s< Prefeito Municipal de Ti- 
bugi.

C influente chefe sértane- 
jo nome imposto ao conceito 
c á admiração de todo o Pa­
raná, esteve, aliás, faz poucos 
< -as em Ponta Grossa, quando 
a>.<. 1 veiu com o fim de repre­
so tar a sua comuna nas gran 
di- sas festividades cívicas da 
entrega da Bandeira Nacional ao 13» R. i.

vi Ia iu:i’s in- 
livre, interesses 
pari manter o

esto 
bem compri end'du 
o Piimeiio auxilia 

ao nossos de niíc 
e opor- 

são executadas 
no mesmo tempo

Drama du METRO 
JOAN CRAWFORD.

111111111111 »i i n M

.. que os
neses, 
traordinariamente frequen 
tes nas água:-, do Yangt- 
sé, são exatamente iguato 
aos construídos no século 
AVI.

Todo o oontraventor que 
apanhado caçando, fitará y 
't‘U> a passar por sários 
si bores.

m re a
a ef-

; tsse’ f

sagc.n paia dar força á estru- 
tvia la :al, rão se v.iá ás 
e.rtas com as rugas. Dirigimos 
é.sse conselho ás mulh.rev da 
trinta anos, que devem se so- 
ccirer dós cosméticos para lu­
tar contra c-s estragos do tem- 
io.

Dispondo de saúde e de bom 
põrtoi untando e fazendo nas- 
ságém no rosto, a mulher pó- 
d< evitar as rugas d ir.-nte 
muito tempo Quando ficar ve­
dei, provavelmente não se im­
portará, pois a vida modifica 
iissar idê as sobre o que é 
’mpcrfantç cu não. Ela pode­
rá considera-las com tranqui­
lidade, pois são ’i maca das 
l . ssoas idosas. A clrcu ação 
ti-rnou-se mais lenta, os vasos 
sa.nguinefcs não fornecem ás 
ci -'ulas a nutiição suficiente, os 
t< ■■ •õos se tomaram tlárMos. 
Porem, para as mulheres jo- 
vo--s, as rugas são üwiportá-1

unia impor- 
<‘o Conselho 
— inicio do 

com prfga- 
á festa;

lln 
dc 
Castro. 
AS SENHORAS:

— d. Rita Stanislauczuk cs 
posa do sr. Estanislau 
nislauczuk, 
Pipiificiição
1 eoni Ferreira, esposa do sr. 
Atüio C Ferreir, fazendei­
ro cm Pinhão; Laudeiina A»- 
vi-lo, esposa do sr. 
valíio de Azevedo, 
em Londrina. 
ÓS SENHORES:

— Leonardo F.

FOX. com GF.NE TIERNE .’ 
e GEORGE MONTGOMERY 

lodo o exercito japonez ac 
»<u alcanço. -soa a beldade 
íiiticcira não sáta do seu /-o-

Jrnr.ão . -

gride^ em ritmo ac-lerado, 
mercê do ámparo dispensa­
do pelo governo ás ativida­
des industriais e agrícolas, 
em favor das queis a Coor­
denação dã Mobilisação 
Econômica vem pondo cm 
Prática, desde a sua cria­
ção, uma série do medidas 
inteligente mente orientadas 
e inflexivelmente 
daas

Outras medidas 
menor importância 
tunidade, 
visando

ris vezc-3 v stas h;j».
z*ü-s per ,:ssa 
i.a .el sãc .i.rias:
<:i ração nriis estrita peias leis 
da saúde, i.ma 
t< > saí an ar

s amplo:
espirito jo’tm e ativo, uso ge- 
;al de cosméticos oleesos

A dieta equilibrada,- que as 
iiossas axós desconheciam tem 
s do um fator de grande vadia

LhRRAGENS, LOUÇAS, TINTAS. OLEOS, ARTIGOS SANITÁRIOS.
---------  CUTE1ARIA, ARMAS E MUNIÇÕES

AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167

Sta- 
proprietariu da 
Santa Ana; d.

do Rio- 
guerra, 

as fo.’

0 MAIOR ENCANTAMENTO DESTA 
---------  RADA?---------

“UM AMOR DE FILME’
Dizem h* mulheres.

nNCáNTADOK’’

D’“O Radical” 
Para gan.iar a 

preciso que a ação 
ças armadas que luk in na 
frentes de atalha s-i conju- 
gus a das lórças sm i.iis e 
econômicas que 
guordíi asseguram 
ciência ad frente termi. 
Eis o que no Brasii 
sendo 
desde 
que prestamos 
aliados.

Realismos, o mc‘ino ten. 
Po. a utilis..ção mijütar e a 
utilisação a< oiiômii.r.. E náo 

obstante as crormes cificu • 
dades que >.<-mos obrigadas 
a enfrentar, em « nbas, o 
êxito alcançado é de roo1- 
de a fortificar a nossa co i- 
fiança no futuro a con 
sagrar o acerto d«;s med’ 
das tomada i pelo g<.vêrno 

No que concernj col-. 
boroção eio-iomica co Bra­
sil deve-se reconhecer que 
os seus aresultado.i são dia 
a dia maio-es. Esu.m» fo’ 
necendo aos nôssos aliado-, 
notadament» aos EE UU , 
em proporções cada ve 

vultosasas. materiais 
estratégicos necessários ao 
desenvolvimento do seu es­
forço bélico, alimentos e 
oitros produtos cujo con­
sumo a guerra fez crescer. 
A produção brasileira pro-

♦4-W I I I M I I I I I | | | || I I I H-

| fc tma, 
Nogueira, | Cl ib, 

c< tnerciante de café resiclen-, role, e 
tc em J 
Lodrigues, residente em C i -'. 
bé. José PereTa dos S m-

O gripado etiando <>sse >’i 
[espina, projeta Perdi^otos o.i 
gôticulas de saliva e niucosi- 
dade que co’itém o i-rme da 
gripe. Quando toss ou e-;,,-: 
rar, poupe o contágio aos <j i 
o cercam, levando um lenço 
ão rosto. E’ assim que mais 
comumente &' gripe -.e ‘rans ió 
te do doente aos o >e com éle 
privam. Quando tos-.jr ou es­
pirrar. o gripado Jesc lev;.f’ 
o lenço á boca, n ira pou.) i 
do contágio os circunstantes. 
— SNES. -

se-is orna- 
asculpidos em' mais 
cu na pedra, j 

surpreendentj

. que os barcos a vela con-| 
tinuaram i representar 
um relevante papel no co­
mércio ente-? a Eli opa e 
a China, Japão <j índias 
Orientais Inçlesas e Ho­
landesas muito tempo de­
pois de os vapores já te­
rem sido introduzidos na­
quele roteiro. i

2 .. que os antigos egípcios 
, foram na história o úni­

co povo que tentou lo­
grar a morte, pretenden­
do negar-lt.e ansoluta- 
mente a existência.

3 .. que o rio Amazonas des­
peia mrtis água no ocea 
r- -tn o-’° o, oito n.aiores 
rios da Asia juntes, e o 
1... .sissipi mais do c;ue to­
dos os rios da Éuropa 
reunidos.

. que :<0 por cento dos ch - 
neses são, sempre forana 
e provavelmente hão de 
ser sempre agricultores 
que dependem dor seus 
próprios produtos agríco­
las e fatalmente rrorrem 

inanição quando a es­
tação não lies ó favorá 
vw.

.. que até a aparição dos 
brancos, mair. ou menes 
há jim século os Maórls 
indígenas da Nova Zelân­
dia, não conheciam ne­
nhum metal; e que, ape­
sar disso, os 
mentos, 
madeira 
eram < 
feitio e

Alvina Thielen, agradece de 
ci-’ação a todas as pessoas 
amigas que enviaram telegra­
mas, ílôres e cartões dê feli-

“Ihiãc Syria Postaçrossense”

Fazemos publico que f'c, 
tern.inantemante prchiM*1 
cz-çn de campo u mato *?, 
qnlquer parte das terra* “. 
ro.»»a Fazenda, eomo 
Santa Crue:, Sutil. Tabelei'', 
etc. tudo no munielpio d*

--- Lliúr Cristina, filha 
Guilherme Kncchtel.

c.S MEMN(.’S:
Gentil, filho do sr. Sal­

vador Coirpecci, residei.te 
im Cambé; Moacir, filho do 
.-J-. Leonardo F. Nogueira, re 
sidente em Pinbalão.
OS JOVENS:

Derivai, filho do, »• 
di- > Leopoldo Pinto Hosr.s 
de sua esposa d. Linda 
Ccorgt- Rosas; Altevir,

“Séte Nol- J

Um drama formicLvel da Fox, com Gene 
1 erney.

Os Congregados Mariunos 
desto cidade, por in.ns rma 
vís, este ano, demonstrará., o 
£iu amôr e devoção a Sb. 
Viig-m, a gloriosa padroeira 
das fa.angcs azufes da Jgrè;.',

1 com ■ graaBdiosos fesl-jos <o- 
memorativos ao Dia Mundi.il 
do Congregado Maritmo, q ie 
transco-. i crá no próximo iha 
14 de maio. Imponentes -;o|c- 
nidades assinalarão a passa­
gem do dia máximo Jo n-,i- 
rianismo entre a,s quais d’-s 
tacamos as seguintes- lia 1
— abertura do programa com
a eralizaçãc de 
tante Assembléa 
Diretor; dia 11 
Triduo Solène, 
ção, em preparação . __ ,
ás 21 horas nos estúdios da 
Radio Clube local, brilhantis 
simo programa ahisivc á Ja­
ta. O auditório 4-, vifci-io-a 
fmrêsora será franqueado tos- 
Marianos que dev-rão con Pa 
>ecer com suas filas-, dia 12
— 2.o Triduo; dia 13 — ulti­
mo Triduo c ás 2'1 horas na 
estação ierroviaria, apoteóti­
ca recepção da Vinz-m Apa­
recida que será tr urfahnen- 
te conduzida pelos Mnrían- s 
de Castro. T ia 14, Dia do Va i 
riano — ás 8 horas 1 a Cate­
dral, sclênissimaa Comunhão 
Geral dos Membros ’a Con­
gregação. inclusive 
ção da Páscoa 
tes, ho:e e no 
encerramento 
organizar-se
Pa a piedosa romaria á Cida­
de de Castro.

m> conserstção de uma apa­
rência jovem. Forne.-e ac.s te- 

.............. ne- 
"issárics :io seu ben esti-i.

- - ---”— . A jovialidade terneu-se em
encanto da vida. ; -, p-<j desde os dias df- nossas 

• tritainente aos';, ós. quando os tope>3 favo-

AST-ARGOS COM MANTEI­
GA — Tome em bom molho 
de aspargos brancos 'esse.» são 
1 3 msds m-icios) raspe-.>3 e le- 

i vi os ao fogo em água já fer- 
pii.do Depois de macios, es­
cura a água, seque-os e diite- 
o.~ em manteiga ligeir imente 
-queimada.

ESCALOPES DE LCMBO 
I E PORCO — Tome dois lom- 
1 inhos de porco corte os em 
bifes. Tempere-os com tal e 
c:>’do de limão e fri-e os cm 
gedura muito quente vii an­
il > os para corar de ar..bos os 
imos.

Sirva com bom molho le to- 
n .-.te.-: e cubra-os com 1 odeias 
-Ic limão.

FOHMINHAS DE CoCO — 
Fnça uma calda 
<1 'caras 
uma colher de 
manteiga. Deixe esfriar, 
n 1’0 coco ralado, o oito 1 

Não bata e deite em 
i.l ns untadas. •

Asse em banho marjn 
r.o

CARTUCHOS DE CI­
MENTO VAZIOS

A Fabriea de Fés®* 
Antonio, aeha-s» imer**»#í 
1 » aompra de qurlquw 
tldade de cartuehoa de clFf' 
tc vazio». Para melhore» (! 
clarecimentos dárfjn-se á h" 
visconde de Nacar Nr. 21 ' 
pele fone — 3-0-3, ou í és1' 
PoeUJ N* 145 — Foafa ®rí:

------  Cofi/ile------
A Diretoria convida c.-. sr». sócios e »xnias. famih-rs 

l-nri assistirem o sarau dansant®, que terá lugar na sule 
so. lal, HO (,1a 30 d„ corrente, domingo com inicio ús '1 
lid as. ,

LTJNCH
SALGADINHOS -- Co.te ro- 

d< linhas de pão, unte -a.i com 
n anteiga coloque uma 
<!-. queijo de Minas e 
feno pâra derreter.

dorte fatias finas de pã<. 
polvilhe com queijo 

deite rreia salchichí.s 
rspete um palito (-. leve ao 

fiino parã derreter o q-.icÇo.

íéte eiiMnientos “aconte, , ni>> todos em

END. TELEG. “CONFIANÇA"
PONTA lií-lOSSA — ESTADO DO PARANA'

Pede-se a fineza de nãc se fazerem ac-oiiip;>nli 1 de 
menores de 14 anos, atendendo, dossi modo, as determi­
nações do dr. juiz de Menores.

Servirá de ingresso o talão número dois.
/ibrilliantará o referido sarau 0 "jazz" União

Ponl". ''“essa f>G dn -1- ’0'i

lm fbme <ue Uá muito icm sondo e«pera<U>. Unia 
W» eria qu» i»foroce grand» col*a de novo. Longe da

.P?1’»*’1» ^dad* dl Iltlnoi», vivem 3,uns 
milhares de holandeze.s que guardam, pelo». «no», ».u« 
pitoresco» eoetur-jo» • sue alegria tradicional. ¥m filmo 
..grndáve. (->m multo mú.lca divina. um romance en- 
i.uiíador e »éte protngonuta» benlt»»’ KATHRYN «R4T ' 
£<>N ennti adralravelmer.to!

atender ás necessidade» 
abastecimento interno. 
sorte que as populações (i# 
na retaguarda cooPe^1’ 
no esforço de guerra (j 
Brasil possam trabaü1^ 
com tranquilidade, com 
segurança de que os «e’! 
legítimos interesses 
acham devidamente s" 
guardados. Obstáculos l|lL 
Pireiiaam insuperáveis 
sendo vencidos. A situAf<!* 
torna-se tão normal <iu,r 
to seria possível nas alua" 
circunstâncias. Eis o Que1 
justo reconhecer, afim 
que as autoridades respe1 
sáveis tenhom a única co” 
Pensação <iue podem a1”^ 
cionar: a certeza de que 
seus esforços patriótif"’ 
são estimados no sen M 
to valoi e não passam 
sapercebidos á opinião P“ 
blica. (A.N.).

(c pessoas lêa usa 
do com bom resulta­
do 0 popular de o

F tidas as noites 
Espetados na

Nenhuma mulher pode per- 
n.imecer impassível quando as „„
primeiras rugas lhe aparecem ,i<’o4 os vinios etenunt-..- 
n-. rc.-ito. Tem de fazer aigo, e 
rapidamente, pois as ruga, ti- 
rna todo <> encanto da vida. [ 
í-i- se ater e tritamente C.Z.. 
cuidados de beleza, conservan-1 s corser acãi eram as 

l*Perf,r o da pile lubri-1 rir^nças, as operações e-o sen- 
fl.C±3í’ „,eYe íe;ros A carpldrira, '<• c-’ora-

mlngona e ■ Tenrpo Di-sagra- 
1 dairi já sairain da inotla. Nos 
’ compreendemos bojo os efet- 
1 tc< das emoções desagrada ves 

c tentamos valenteme.rte não 
’ nos curvarmos a elas.

O tratament 1 Iccil d.i péle 
que entrou num suave estado 
dc colapso, consiste le cinco 
ou dez minutos de massagem á 

; no>te.
' Depois da lavagem do rosto 

com água morna e com um sa- 
nonete perfumado, e .lepols de 
sr < á-lo com multo uribludo é 
'•enveniente usar ifen emolien- 
to pesado. Principie com o 
11 sccço. Use os dedos para 
limpar o queixo, os lóbulos, as 
'--açãs do rosto e as têmporas 
Sempre subindo.

Eyitar o movimento dc ro­
tação na face, po's empurra 
as carnes para os olhos, acen- 

iGando as marcas do perv 
I Cem os dedos espalmados 

As rugas prematuras são ra- bater ativamente. Usar as pon 
As ra- Lis dns dedos conto se -issem 

mudança egra- martelinbos, fazendo os cinco 
unvi e.msi- -'dos se exercitarem lobre a 

ária facial. Esfregue as rogas 
longitudinalmente. Cr.loque o
m do na palpebra bem perto do 
nariz, prossiga para as tcrnpo- 
i:ts volte para o ponto de par- 
tica. Empregue o movimento 
circular na testa, começando 
no centro, com ambas as mãos 
c se dirigindo para a periieria. , 0 PRECEITO 00 DIA

A SIFILIS ATACA TO )0 0 ORGANISMO! i
<1 Fígado, o Baço, o Cora âo, o Estômago, os Pulmôer li 

1't.ie. Produz Dôres de Cabe a, Dôres nos Osso», Reumatt»'/ 
ui.. Cegueira Queda do Cab«lo, Anemia e Abortos. í

Ap.-ovado pelo D N S.P. como auxiliar no tratamento? 
da Siflli- r Reumatismo d» mesma origem

Um Cavalheiro

Do Su

Casa do Caboclo:* ■ d
Rgpirfortó senrpe variado 

Comédiíis, dramas e variedades* 
JUÜO TERÇAM

I 

n^SHA /LIXIR 914

NEM TODOS

Mundi.il
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O “gangster” que esteve
operando em Ponta Grossa 
havia preparado um plano de vasta extensão 

Outra? pessoas, alem do sr. David Sebastião. [gravam «o vitimas prováveis - - (Juiz oareofer no Palace Ho- 
-- - -tel Franze o sr. Silvio Missino— - - i

A ESCROQUERIEpisado e doloroso pesadelo...á um'. eimente o escroque. 
nac'o- mesmos fazemos o n AMEN-

anuiu. Ob-

lo.

ctm

INÚMERAS E VALIOSAS
MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIEDADE
A V d&a«3ft é» ....... nnrrmTn aTDADT nrAm^nf nn Cl CATAI IfÜ

ciua vibrar A TUGA

* x-cuiuiu-j.ui uni , c cuiiuiiuaiii whuu ui«u*
anel de elevado preço, de dia. i nifestações de simpatia e vo-

DESFISTANDO A POLICIA
Do dr. Ari Florêncio Gui- 

NOSSAsej i
Casa

SR .

PALAVRA
Adão R. Barcellos

DO DR. PIRAGIBE ARADO

■**_*-. xa, aisse, ultimar s irau- 
ear.âo. Decidiu-se por duns pe-| ... . fnlicitacõCs nes--ras. a do pregador de * £m das feh P

Síbtcaisando o RádiomtCATO SOCIAL CUL
OUTRAS PESSOAS VIA ABAS

com

HCURSIOmA’, 
TRO, A ACADEMIA

maráes, ilustrado prometo* 
público em Curitiba, recebe­
mos c seguir.te despacho te­
legráfico:“Temos a satisfação de cum 

primentar-Jhe pela passag.m 
do trigésimo oitavo anive';á- 
rio do DIAR10 DOS CAMPOS 
brilhante orgão da imprensa. 
Cordiais saudações, (a) Alba- 
ri Guimarães, prefeito muni 
cipal”.

QüIZ NARCOTIZAR O 
SILVIO MISSINO!

continuou ins- 
a todo o 

atrair 
para o quarto. 

03

me devolverá 
irei,

 da Na^ 
pôde alça-la 

pôde, tam- 
pela Rocha

E’ o espírito,

DIAMANTE® POR 
DOIM

tos de felicitações dirigidos 
ao DIÁRIO DOS CAMPOS, pe­
lo- transcurso, ante-ontem, do 

Hoje,

estava em negociações 
Padua, procurou provení-

DO PROMOTOR PÚBLICO 
DE CURITIBA

sr. MÍ331- 
o sr. Da- 

Co-

representante da com- 
MODITZ CRF.DIT CORPO­

RATION”

CAM- 
ausol- 
o >âr 
porta-

DO PREFEITO ALBARI 
GUIMARÃES

Saindo do hotel, o 
no encontrou-se cem 
iio Sebastião dos Santos, 
ti < sabia que este, conhecido 
comerciante de pedras precio­
sas,

DO CLERO CATOLICO 
“Felicitações a vossa 

rihoriu por ocasião 
versário do 
a palriótico 
CAMPOS e 
muitos anos, 
los”.

13.30 GantílorM
15.45 Programa dos agente» 
16.00 Gravações 1.» audição
16.30 Fantasias musicai»
17.00 Xo boi Mim informativo
17.15 4 A»e« e 1 Coringa
17.30 Orquestra» »m parada
17.45 Canções brasileiras 
18.00 Ave-Marla
18.05 3,o boietim informaUv» 

(esportes pelo rádio) 
1815Prog. Civico Militar
18.45 Harry Roy e s. orq. 
19.00 Valsas internctionais
19.15 4.0 boletim informafvo
19.30 Comentário de PR-J2 
19.40 Paul Robeson
20.00 Hora do Brasil 
21.00 Músicas para danses 
22.00 5.o boletim informativa 

(completo)
22.15 Encerramento.

Numerosas, na exata signi- 
ficação da palavra, e sobre­
tudo as mais valiosas, foram 
e continuam sendo as mani-

9.00 Inicio Bom Dia Musical 
9.05 Instantâneos mundiais
9.15 0 Almoço do Dia 
9.30 Melodias fam >sas

10.60 Movimento social
10.05 Músicas havaianas
10.30 Programa cantores - 

Alan Jones
10.45 Pancho e sua orquestra 
11.00 Trio de Ouro
11.15 Gravações diversas
11.30 Horário dos <rens
12.00l.o boletim it formapvo
12.20 Cortina sonora
12.25 Gravações di'crias 
13.00 Horário dos trens 
13 05 Obras imorta!s de 

positores célebres
18 3OGr»vaSes diversas

i diamantes e eu me 
prií- estou com pressa.

C escroque c_ "~ 
tando, procurando 
cisto, e amavelmente, 
o capitalista 
Vendo, porem, baldados 
uts esforços, devolveu a pre­
ciosa mercadoria.

— Bem, já que o sr. descem 
f a do mim, aqui estão os seus 
("amantes... Meus negocies 
eôo todos licitos e realizados Tome cuidado, David. 

o tal sujeito. Ele me pa- 
ser um refinado ladrão... 

  — Qual, o sr. perece mie ea-
retomou as I gi -nto. sob n influência de um 1 to desconfiado com o homem, 

 

“Na data ;lo aniversário de 
fundação do seu vibrante jor­
nal, padrão Cevado do ind’2- 
de cultura do povo ponta- 
grossense, d> qual é arauto, 
apresento ao ilustre patrício 
as minhas calorosas felicita­
ções, almo:ando crescente 
prosperidade Cordialmente 
(a) Ari Florêncio Guimarães, 
promotor público”.

trutua...
O sr. Missino

Mas pôde ser que ele seja ho­
nesto.

A conversação la prosseguir.
C sr. Missino ]

de Oliveira Ribeiro Campos 
tem a elevada honra e a gra­
ta satisfação de enviar os 
seus efusivos cumprimentes, 
ao transcurso de mais um 
aniversário do aparecimento 
dessa brilhante folha, sempre 
obediente aos mais altruifcti- 
cos intuitos. Formulo ão 
Creador os mais ardentes vo 
tos para que o DIÁRIO D(‘S 
CAMPOS continue a trilhar a 
mesma senda iluminada dc 
seu passado de constante es­
forço no sentido de bem ser­
vir á causa do bem r>úb'icç.’'

— Ajo como qualquer um o 
faria. Afinal de contas, eu o 
cenheço de Ontem...

Lauro Padua não se abespl 
ntou, porem. Convido1' o ar. 
M’sa1no para ir até ao Palace 
Hotel. Em ’á chegando, per- 
8i ntou do porteiro, como 
T-em pedia informações sobra 
o técnico

— Está aí o sr. Panhoceles’
— Não, redarguiu o portei­

ro E, admirado: O ar. Panbo- 
c«'es viajou ontem!

Mais admirado ainda, po- 
>rm, ficou o sr. Missino. po's 
nabla que o sr. Panhcceles era 
conhec’do industrial residenta 
0" Argentina, cujas ativida­
des são bem diferentes do ra- 
n o de pedras preciosa*.

- MM l»»o njo tem impor- pre»*r.gulu Lmpsrtur-

t-< dras e se foi, mas descon- 
f.u <?o ainda do que quando 
ertrára no hotel.

?,auvo Padua, sem duvida, 
pri tendia atrair o jovem gua- 
rupuavano ao seu quarto e 
lhe dar alí, longe dos olhos de 
i-ualquer testemunha, um nar- 
cotico. Fecharia depois o quar­
to e. depois de "trabalhar'' a 
cutra vitima que tinha em 
vista, o sr. David Sebastião 
i< s Santos, deixaria a cidade 
em automovel, como dq fato

Reportámo-nos ontem u  
perigoso escroque lnteinac'0- 
ral que est< ve operando em 
P< nta Grossa. Indivíduo insi- 
niante, de nacionalidade ar- 
g' ntlna, ao que se supõe, tra- 
•’h' tres carteiras de idênti- 
df.de, com nomes diferentes. 
b’agaz, sugestivo, trajado com 
3 máximo esmero, o crimino­
so agia armado de uma auda- 

. ela in. rível.

PROGRAMAÇÕES DE PR-J2 
PARA HOJE:

I«aiiro afirmava que Neleen 
Bentos, capitalista o magw^a 
do comércio do diamante», r» 
sidrnte no Rio, e grandemente 
relacionado no Paraná, lhe h«- 
via recomendado várias p«fc- 
Eoes residentes em nosso B;- 
tado, com es quais poder*a 
consumar ótimos negocio» de 
ccmpra de pedras preciosas. K 
Lavro exibia mesmo uma lista 
cessas pessoas, na qual se 
l)i>m cs nortm' do sr. David 
SebaetiRo dos Santos, do Sr. 
Sílvio Mlffflino, do »r. Walde- 
trer Carvalho, to sr. Jo8o Pc- 
treline de Oliveira « outro»

Deixando a residência do 
si. Davtd SebastlSo, o «rimá- 
nrso lota um carro de px-aot 
do chaufeur Hugo, • ruma pW 
ra Curitiba. Lá chegande, 
manda que Hugo o deixe no 
Hotel Ruma. Paga-lhe a via­
gem e pede-lhe que permaa*- 
ci sse dois dias em Curitiba, 
p<ds, pretextou, pretendia vol­
ta- a Ponta Grossa e estlma- 
r b fazê-lo no mesmo auto. 
Iiugo concordou e deu-lhe d 
i-ndercço da garagem onde po- 
di ria ser encontrado.

rata e por outra. G sr. Missi- 
pediu por elas 80 n!’ cru­

zeiros. Lauro pechinchou, n>a» 
acabou concordando em pagar 
0 preço pedido. Mas, timando 
as pedras nas mãos, diise que 
ú tia de ir ao Palace Hotel 
Fisnze, pois 0 técnico da fir 
h1» ali facára, adoentado, e 
era mistér que ele ex--.minas 
se as pedras.

— Posso levá-las comigo 
Pc- um instante?

DO BANCO COMERCIAL 
DO ' ARANA’

Recebemos o seguinte tele­
grama:

Apresentamos os nossos 
cumprimento» Pela passa­
gem úo 38.o aniversário des­
se jornal. (i) DJ-'etoria do 
Banco Conwcial do Paraiiá.”

— Pois não! Talvez 
ir < smo melhor. Até já!

Mas não voltou mais á 
Romano...

r< m, s \ge entre os dois co- 
| locutores o escroque. Um cum- 

I ’ 'mento amavel, toma o sr. 
David Sebastião dos Santos 
fi'o braço, u(a mesura de des­
pedida, e separa o comercian­
te de pedras preciosas do ca­
pitalista guarapuavano. Oon- 
\ òa o sr. Santos para ir á re­
sidência deste.

O sr. Missino concordou, 
Mas, como t> seguro morreu 
d<’ velho, deliberou acampa- 
' bar o elegante comprador. 
Este, notando a decisão do sr. 
Missino, interpelou:

— O sr. parece que está des­
ce riflado de mim ..

ção qu&si ao infinito de 
pequenos sinais gráficos e 
de ornamentos, um eonjun- 
te- de atividades técnicas. 
O jornal i'ão é o esforço, 
a mór parte das vezes so­
brehumano, fenomênicu, a 
obra quasl extra-terrenaL 
realizados pelo diretor, pe­
los redatores, repórteres, 
c.-iixistas, derretedores de 
chumbo, Dnotlpistas, revi­
sores, paginadores, impres- 
sores, fazedores de t tulos, 
limpadores e distribuido­
res de paginas, dobradore» 
de edições, expédltores, jor- 
naleiros sub-alimsntados, 
descalços, mulambentos, 
etc., etc....

A feitura do mats sim­
ples. do mais anônimo e 
pequenino órgão de im­
prensa depende de tudo 
isso, ou de quasl tudo. 
Tanto esforço, tanto he­
roísmo, tanta renuncia 
consequente da trabalhosa 
atividade duma redação e 
duma oficina, de homens, 
mulheres e mocidades que 

escaesamente vêm o mundo 
á luz do sol — na° é, aca­
so, o jornal? Não, eviden­
temente.

ilação de que não estava ccn 
iuiine — Creio, porem, que se- 
i ia melhor o sr. ir buscar a 
’<“nte para i   . 
aqui mesmo, deixando-a aqui.

Lauro Padua concordeu afa- IO|;

O criminoso, pelo visto, é 
'•m desses perigosos ‘ gangs- ! 
tiis” que não tripudiam em I 
«5 estender a qualquer extre­
me para alcançar o intento 
I- aneado. O sr. Silvio Missino 
ci.pitaiista residente em Gua- 
r< J.uava, c presentem-jnte na 
ckade, ostenta na gravata 
! n a pedra de diamante que, 
dt tamanho pouco comum, 
cfvsca e fascina. O sr. Missi- 
r' estava apresentado tio "re 
f eeentante da Commcâitz”... ;

porta-voz dos agrupamen­
tos coletivos. F.’ a tribuna 
onde se ergue a vo? e»tcn 
tórlca de todos os Demóste- 
nes, e onde não tem gua­
rida distinções de crédcs 
políticos, de princípios ca- 
talogadores de sangues, 
r em fronteiras filosóficas. 
E’ — no verbo eloquente de 
Rúi — ‘as vistas 
ção”: como 
ao Capitolio, 
hem, fazé-la 
Tarpeia...  
sempre vivo, sempre envol- 
xento. — "au dessus de la 
melée", para citar a frase 
hurnanistioa de Romain 
Rotlnnd — da Humanidade, 
cujos destinos ultrapassam 
torlos os conceitos, barrei­
ras e egoismos raciais, fi­
losóficos, políticos e naclo-

soalmente dadas, recebemos 
os seguintes telegramas:

Do cel. José Rodrigues, che­
fe da Comissão Federal de 
Estradas de Rodagem:

•‘Nossas felicitações peio 
aniversário do brilhante n.a- 
tutino. (a) Cel. José Rodri­
gues da Sivla-” .

Do capitão Carlos de Oli­
veira Ribeiro Carrpos:

“Ao ilustrado diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS Cario»

Telefcnicamente f o m o s 
cumprimentados pelo sr. Al- 
tair Bilencourt, prestigioso 
prefeito do município de R6” 
bouças e sr. João Hoífmann 
Junior, residente em Curitiba.

autoridades militares

ee a preparar o terreno Fez 
proposta de compra da joia. 
Compraria outras mesmo, pois 
u empresa que representava 
ntipunha de 40 milhões .te cru' 
(tiros para empregá-los em 
tLirnantes outro, etc. -J nego' 
ci< ficou apalavrado. Domin­
go pouco antes das 21 horas. 
Lauro sae á procura do sr 
Siívio. Encontrou-o defronte á 
L slhcria Gravlna, de proprie- 
<-nde do sr. Nicolau Gra.vina. 
sopro do capitalista guurapua- 
'■••■ro. Ia, disse, ultimar c. traa-

O jornal é «acerdócio. E’ 
apostoindo. E’ entidade do» 
cimo# e das longitude». H’, 
então, a resultante <lo jor­
nalista? Não. O jornal é o 
espêlho da Sociedade, o re­
fúgio da Justiça inalbari- 
tada e do direito espesi-

DA L B A. NÚCLEO LOCAL 
Da exm.i. sra. d. Judiic 

Macedo Silveira, benemérita 
patrícia que vem presidindo 
com extraordinária dedka- 
çfio o núcleo iocal da I.egilo 
Brasileira de Assistência-

"A Diretor.» do Centro Mu- 
nicipiu ca Legião Brasile a 
d» Assistência congratula-se 
com o DlAlilO Dub 
PUS, na paisagem da 
ciosa data, d1 sejando 
Ihor 1'uiuro ao grande
voz das causas nobre» e pa- 
tirióticas. (a< JUdite Macedò 
Silveira, presidente".

------  —. Nós»contrário, o sr.
ó negocio. I ts 4i*Ví-»***vr» ~~ „ IQi tr subir até ao meu quarto'

O tr. Missino não concordou.
— Ora!, — insistiu o “gan- 

p..ter'’ — que mal há nisso? 
Vamos er.tão tomar um wys- 
i>ev ali no bar...

.1 sr. Missino não 
temperou

— Nós estamos 
fazer um negocio.

Lauro bem sabia qu.a, pasaa 
dna algumas horas, » poüelt» 
estaria em seu encalço. PorUs- 
sc mesmo, para desptstá-i*,’ 
embrenhou-se por v.ma »írl» de 
nuandros. Assim é que não M 
hospedou no Hotel Roma. M*»‘ 
Higo havia Ido, o e»oi-oquet 
ajanhando es malas, dlrfglAL 
so o. um hottl proximo, o Ta*f 
si onde, aprwentando umá 
dne carteiras da identldadei 
bespedou-ae com outro nomai 
Esperou amanhecer e, aind« 
madrugada, dirigiu-se ô em­
presa da ontbu» da Curitiba á
Porto Alegro. Adquiriu uma 
pfseagem para o onibua da 
terça-feira, ou do!» dias d* 
poi». Esperou oa» proxtlhlda- 
aes da agencia- Quando vtw 
um cavalh»iro que não logra­
va encontrai lugar, dirigiu-se 
a ele, longe da agencia, », ala­
gando. que havia desistido da 
t.ma viagem que havia planea- 
oo. prontifteou-se a lhe ven­
der a passagem. O cavalheiro 
concordou satisfeito. Lauro, á 
ag«ncia de onlbus, dera o no­
me que aparece no cartão de 
visita. Voliçu logo ao hotel, 
tomou um carro de praça e 
n andeu que o chauf ear tocas* 
se para Santa Catarina. Mal 
havia atingido o» arrabalde» 
da capital, porem, instrui» as 
cl-aufeur que parasse. A poli” 
c-a sabendo qun o aecrõqüs 
IjivI* fugido em um cerro M 
piaça, interpelou logo o criaiP 
four Hugo. E bô ditlcHm,entó 
povde ir esclarecendo o» mr 
t eloe de que ele lançou
David Sebastião dos Santaó. 
■ :esconftado porque Lauro ato 
Djareceu em sua caja na se 
gonda-feira, abriu a caixinha 
c .. ' poz a boca no mundo* 
Acompanhado de um inve^ú 
L-ador, viajeu paxa Curtiba 
Na agencia de onlbus, foi in- 
fcimado que Lauro adquirira 
paisagem para 3a. fair*. N» 
ilia e hora <Js partida, D.*yld 
entra no onlbus. mas ali não

I encontr^ ° escroque. O <viva- 
ll-tiro que havia adquirido a 
passagem se apr»s%ntou. Ma» 
viu-se logo, pelos documentos 
cue apresentou, que as tr*t» 
va dó pessoa idônea. David 
Sebastião dos Santo» extandeu 
a viagem até Santa. Catarina. 
Mexeu Blumenau da alto para 
bufxo, mas nada do astuto rp 
presentante da ComyodJt». flr- 
n.a que, aliás, ao cua agora ee 
»*tbe, deixou de existir ha mala 
de um ano...

l^auio Padua. Bale» data»u 
ss ultimas pegada» no» arr» 
doses de Curitiba...

aqui para 
O sr. tem 

em sev-s bclsos os dois diaman­
te? Pedi por eles 80 mil cru- 
reiios. Aqui mesmo o sr. pode 
dividir si as pedras lhe con­
vém ou não. Em caso positivo, 
n nr m’as naeará agora. Do

sultante do jornalista. Oon- 
trariamente, este é que é o 
instrumento pessoal dos an- 
oeios da Sociedade, o oon- 
ilúto jrclo qual se filtram, 
para a materialização no 
complexo material do jor­
nal, os sonhos da naciona­
lidade e os destinos do 
mundo. Legislador, aposto- 
to, soldado, líder, “magls- 
ter»  eis, em síntese, o 
1 ornem do imprensa. Có as­
sim honrará o titulo que 
se forjou, que Iho foi ou é 
outorgado pela maioria ou 
unanime consenso da 
Opinião — esta “vox popu- 
JJs” que ampara, consagra 
ou destról o jornalista.

xxx
Força de construção so­

cial, receptáculo do senti­
mento publico, tribuna de 
todos os idealismos sa­
dios: cátedra, templo, eeco- 
la e oficina — o jornal tem 
função de significado ex- 
cecional nos parses livres. 
Nêles, seu papel assumo 
particularisslma importân­
cia. Forque nenhum jor­
rai que se prése, que pre­
tenda consagrar-se no con­
ceito do povo e enriquecer

(Conclue na 4.» pafi.)

, I Lauro Padua já havia pre- 
pretêndta con-' parado o plano. Havia adqui- 

v< ncer o sr. Sebastião que Pa- tico duas caixinhas de penas 
-va, mentindo-lho algumas ve- do tscrevor. Manda revestir 
zcs, dera margem ás fundai : i ma delas com papel, passar- 
n entafiiq suspeitas. Nisso, po^ihe um barbante e fa-la lar 
-• ~ -a— ™ j-í- —-'ctar. Deixa reservados os me«

n os envolucros para a outra.
Em casa de David Sebasti4í> 

cxplica-lhe que devera dar-fií, 
ui acórdo com. o que tlnliam 
combinado, um sinal de 10 mil 
ci uzeiros. Sucedia, porem, qua 
bó tinha consigo 3 mil aruz.si-' 
sos No dia seguinte providop* 
e orla, porem, a retirada 4» 
um estabelecimento bancário 
de toda a importância n.eaw»' 
raria. Queria, entanto, facha» 
c negocio. Ajustou o pv»99< 
cerca de 80 mil cruzeiros. Vlú 
os ciamantes. Disse-se satis­
feito. Entregou as pedras a» 
sr. David Sebastião e peifiu 
qu< ele as depositasse na cai­
xinha que lha deu (a caixinha 
v.*zia). Revestlu-a oom papel, 
rmarrou o embrulho e pediú 
ac comerciante que imprimis- 
bc n lacre. E, aum dado mo­
mento, quando o sr. David Se­
bastião, fruindo a satisfação 
de haver feito um bom nego* 
ciu so distraia, e eecrctpis 
tr* ca a caixinha com dia» 
mantes pela outra., que levava 
no bolso, e na qual havia pos­
to amendoim...

Do consagrado médico dr. 1 
Piragibe Araújo, residente tm ' 
Curitiba, recebemos o vibran-L 
te despacho telegráfico que | 
abaixo traiucrevemos: i

“Qusira o ilustre amigo e ' 
demais obreitos do valoroso j 
D1AR10 DOS CAMPOS acei- , 
tar efusivos cumprimentos no , 
natalício da rentmoJa avan- i 
çada da Capdal Cívica do Pa­
raná, que nuit nina vitoriosa 
campanha conquistou com a 
entrega da agrada Bandeira 
da Pátria extremecida eo 
Corpo Expedicionário do lo.o 
R. I., solenidades que acom­
panhei espT iualmente emo­
cionado. Abrr.ços, (a) Pira­
gibe Araújo’

-- Nos números seguin­
tes do D1AR1O DOS CAMPOS 
contiiiuM emos publicando ou-1 
tras manifestações de solida-1 
riedade, que temo» riu noi>so 
poder.

m -
SEGUNDA FE!RA, A CAS 
PONTAGROSSENSE DE CO 

 N1ERW0   .
com 

j de 
Castro uma caravana de estu

que estamos informados 1?*" 
llzar-se-ão várias festivtda- 
r.es estudantis, em tomo dos 
qi ais reina intenso entusias- 
n,o, não só por parte dos ra-, 
iiivaneiros locais como em to- 
flo- os círculos sociais, cultu- 
<n<9 e estudantis castrenses.

Destacam-se das festivida- 
t't? as Olímniadas que serão 
rruiizadas naquela cidade, em 
que tomarão parte os aca-le- 
ni co» pontagrossenses e os 
tdvnoi do» estabelecimentos do 
•ndne 4» virinh» looalidad»

Da» mais altas, pura» e 
nobres é a missão do jor­
nalismo. E o jornalista »ó 
tem um compromisso no 
(xercicio da profissão: an­
dar de pé por esse traçado 
de dignidade que é o da 
verdadeira imprensa. O jor­
nal não é um conjunto, 
apenas, de cabeçalho, de pa­
ginas e colunas onde se 
entulham milhões de fra­
ses, na sua maioria enci­
madas por vistosas legen­
das, ornadas com cerca­
duras, destacadas com san­
grados, pontilhadas de In­
terjeições e símbolos Inter­
rogativos. Não é um pouco 
de’ papel plano ou bobina^ 
do, a que a guilhotina dá 
um formato adequado, 
que passa por um prelo 
ou uma rotativa para sair, 
lá adiante, com sua alvu­
ra fundamentalmente alte­
rada pelo negrume da im­
pressão. O jornalismo, o 
jornal, o jornalista — um 
só organismo, uma só con­
cepção material e espiri­
tual representada por tres 
designações que se com­
pletam — é tudo quanto 
se queira ou pretenda. Me­
nos um montão de papel 
impresso, uma multiplica-

se.
do ãi.i 

valente, distinto 
DIÁRIO DOS 

prosperidade ad 
(a) Padre Car­

il* r.tro de um espírito de cor-1 de.-xou. O sr. Silvio Missino te* 
1,‘slidade e <?e expontaneidade r!a de dormir um sono solto i rece 

pura acordar, na manhã se-
* icia de um 'llrn cartão, impresso suges- 

lú amente, era apresentado pelo I -r-----------

asiversár» do DIÁRIO DOS CAMPOS
G< verno Federal. Edifício Me-| 
trcpole. Avrnída Presidente 
v iison, 185. Rio de 'aneirc. 
"orupraderes de cristal de ro­
era, pedras preciosas, dia 
■pentes, ouro, prata e platina, 
t Utr°’ ^*a^ua Sales, represen-

D homem, como se vê, apre 
sei tava-se com o nome de 
Lauro Padua Sales.

SR EGIDIO DONA' NAO
FOI NA ESPARRELA .
1'rna das primeiras pessoas 

5'itre quem tentou Lauro Pa' 
oua vibrar o golpe foi o sr. 
cfídlo Doná, proprietário la i 
conhecida ourlvesaria e relo* 
jcaria "Casa Romano’ Pediu 
fj '‘representante da Commo- 
ultz” para ver várias pedras 
preciosas. Decidiu-se t.or um [ 
niante. Ajustou u preço. Depois, 
<4 com a joia nas mãos dissa 
«" sr. Egídio:

- Como o sr. sabe, sou re- seu 3g-0 aniversário.
VkuSC9ton? r.d>a «o™ fcrçadôs, nelo Prinni-víu ato ao Palace Hotel onde .. . nrrannçdeixei minha lente, examinai ; ro motivo exposto, a apenas 
a pedra e logo voltarei para i dar divulgação a uina peque- 
-úcidir o negocio... | na parte dos testemunhos de

- Como d»z? — interpelou apreço de Que fornos alvo em 
t1.^nE^dL0;„E;sd.a^í>.,,lC“^S virtude daquria efeméride.

Pessoalmente, trouxer sm- 
nos suas felicitações: d'"s.exam/nar a pedra s e SiJ pauJa
Soares, Moisés Deiab, Mario 
Lima Santos, Milton Lopes, 
Lourival Santos Lima, Farifi 
A. S, Michaele, José Severir.o 
Pereira Ramos e dr. Hcrbcrt 
Magalhães; srs. Manoel Ma­
chuca, Mario V. Pont, Ernes­
to Silveira, Deodoro Quinti- 
Jiano e Manoel Cirilo Ffri ei- 
ra. Representando a Infanta­
ria Divisionária 5.a, estexe, 
também, em nossa redaçã-, o 
ilustre oficial do Exército 
Brasileiro e intelectual cêni- 
tão dr. Roberto Miscow, re- 
certemente transferido para 
esta cidade e servindo como 
ajudante de ordens daquele 
comando. Visitou-nos. tam­
bém, o Padre Carlos Zelesni, 

.  „„ bem como o padie Francisco 
ãbordou-o, apresentou-se e poz ( Salache, dignos representam* 

‘ ‘' tes do Clero pontagrosseuse,
os quais nos trouxeram sua 
solidariedade.

Fartirá segunda-feira 
destino á vizinha cidade
durtos da Academia Pontagros 
sei se de Comércio, chefiads, 
pelo professor Altaír Mongruel, 
lei te de matemática do lm 
portanto estabelecimento de 
Pr A "excursão tem por
ai.de a realização do maior in 
to,cambio cultural • aocial. 
através da classe dos ««tud^ 
tes. Duranto os dia» do »u»

df.de
ai.de
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“ZACARIAS”

Credores Diversos 
Quota de Previdência

da
A

Canrnhões
G. M. C

o.i
0.3
0.4
0.5

285,30
5.399,30

j 26,60
418,60 

10,00
1(6,60 6.245,20

4-»MI | I I I M | | i | |t .................. ,,

Pitanga, oi.de 
fui nomeado

482,80
123,10

37,00

Depois de amanhã, segun­
da-feira, será realizada,’ com 
grande brilho, a Páscoa cios 
Detentos, que terá inicio ás 
7.30 horas da manhã, ccin 
a celebração de uma missa 
campal.

e militares, 
na frente da 
usando 

oradores.

Aido Lavai, elemento de má­
xima atuação no seio da co­
munidade trabalhadora local.

Entre as comemorações 
programadas para a transcor- 
rência do Dia do Trabalho é

Vende-se também, diversa* 
Propriedades em Candoi. Tra­
tar com o proprietário sr. An 
tonio Sil veria de Araújo

Outros Encargos 
8.5-8 98.4-111—

a) Contiib. do Municípm. 
Departamento da.s Municipa­

lidades.
X/r: colhimento ao Tez< i > o 

d<> Est.-do, p/inl da Pecei), 
de Rendí s Estaduais. 2% so­
bre Cr» 355.582,70, total da 
receita do 1.0 trimestre de 
1941, dednzhlas rís arrecada­
reis de água c esgotos e taxa 
de calçamento, nos bnnOs do 
d(c. lei est. n. 11.969. de 76 
de set. de 1941

E’ de destacar-so, com es­
pecial menção, a imponência 
que assumirá a passeata cívi­
ca do proletariado, quando 
desfilarão, pelas principais 
ruas da cidade, alguns milhar 
res de homens do trabalho. 
Ao que tudo indica constitui­
rá uma das notas de relevo- 
no desfile o concurso dos tra­
balhadores da “Cerâmica P;,n- 
tagrossen.se”, tomando pi>'te 
mais de uma centena de -ope­
rárias, além dos trabalhado­
res masculinos.

ATaCADO e a varejo 
e estrangeiras 
Fone. 408 

PARANA’

b) Taxas:
1.3 Emolumentos em Geral 

industrial
3.2 Água e Esgotos 

Diversas
4.4 Renda dos Cempéiias
Receita Extraerdinãru-
6.2 Divida Ativa
6.5 Multas em Geral
6.8 Venda de Placas

Automóve:s — 
CaiFlaç — Bulck

Como já noticiamos, a ex­
pressiva festividade é mais 
uma iniciativa da Associação 
da.s Damas de Caridade, que 
tem á frente a e.xma. sra. d. 
Eivira Quintiliano, que, com 
as demais companheiras de 
diretoria, tem desenvolvido 
considerável atividade no sen­
tido de fazer com que a so­
lenidade da Páscoa dos De­
tentos se cerca do máximo 
sue.sso.

Posteriormente á solenida­
de inicial, as Damas de Ca­
ridade procederão á distribui 
Ção de presentes de doces, 
€tc., aos présidiáries locais, 
sendo as ofertas feitas Pelas 
famílias pímtagrossenses, ás 
quais, a propósito, foi feito 
um apelo por aquela entida­
de.

Papelão ?
Cartolina

Antes de encerrar a sessão, 
fei dito pelo sr. presidente que 
tendo falecido, ha dias, nesta 
capital, o notável brasileiro 
ur. Caetano Munhoz da Ro- 
cl a, que ocupou postos de re­
levância na vida política na­
cional propunha que em ata 
frise consignado úm voto de 
pj< fundo pezar por esse dolo-

F> ocura-se um Mestre ■ para 
* fabricação. S' Invtfll *pr8- 
-entar-se não poseulndo a ca­
pacidade necessária

Dirigir-se ás INDUSTRIAS 
THEOPítn.O CfzMíA S. A.. 
Rua 15 de Novembro 492 ou 

m carta para a Caixa Pc» 
pl. 13 — PONTA GROSSA.

Lm automóvel, viajarão, 
hoje, com destino a Curitiba, 
o cel. Jesé Rodrigues da Sil­
va, chefe da Comissão Fe­
deral de Estradas de Roda­
gem, dr. Neweon de Souza e 
Silva e *r. Mario V. Pont.

Vindo ontem de Imhaú, mu­
nicípio de Tibagi, eucontia 
se nqsta cidade o sr. Vaíde- 
miro Carvalho, importante 
comerciante c capitalista na­
quela localidade, o q ud de-u 
nos, ontem, 0 prazer de sta 
visita O sr. Valduniro Car­
valho demorar-se-á alguns 
dias entre n,ós, tratando de 
negócios.

Juiz Substituto do 
Termo de Colombo

Perante as Egrégias Cama- 
rat Reunidas, prestou a pro- 
m< ssa legal de “cumprir com 
herra e lealdade os deveres 
do juiz substituto do termo de 
Cêombo”, no qual foi apro­
veitado, o dr. Alfredo Teixei­
ra Graça.

Par<iue de ItíAIAO

Diversão

Luiuo ôJiverio de Araújo em 
Xagú, ou informações; na re-

™ GROSSA:— Rua Cel. Dulctdo, 6(8 — Tdeeramss1 
Telefone:— ISO — Caixa Postal numero uí: 

,_J — Telegramas: 
Caixa Postal num, 742.

Nossa Palavra
(Conclusão da 3.a pag.) 

o patrimônio moral da 
imprensa (conquista altís­
sima da Civilização) pôde 
renunciar, silenciando c. 
pois, patuando, á defêsa dos 
coaceitos de liberdade e 
democracia. Nos regimes 
democráticos o jornal e o 
jornalista são, ou devem 
ser, uma só e única enti­
dade: expressão tácita, can- 
dente, de liberdade, ine­
rente á vida do sistema, es­
sência vital <Ie toda So­
ciedade sem peias abstru­
sas, sem “fuehrers”, sem 
“dures”, s e m “piíuios”, 
sem “protetores” — sem la­
caios cheios de coloridos, 
símbolos, pinduricalhos... 
Sociedade, em “ultima ra- 
t'O”. real e verdadeiramen­
te livre, culta, humanista, 
medulannente democráti­
ca — Civilizada.

Esta é a imprensa em 
que nos educamos. Esta é 
£■ única imprensa que te­
mes feito, que jamais dei- 
iarerflos de fazer e que 
melhor faremos, air.da, no 
inundo novo que surre 
em clarlnatlas claras. E dTs- 
to, por duas razões, temos 
certeza: porque não esta­
mos dispostos a renunciar 
a personalidade de profis­
sional que conseguimos for­
jar através de tres qtifn- 
otiênfos de exercicio á mar­
gem de “trusts” e curva­
turas de cervís diante de 
ídolos de cêra. E porque, 
para bonra da imnrensa 
cheia de tradições e an- 
c'osa de oo^s^ruções futu­
ras num mun-lo mais hu­
mano. p!samos nesta ho- 
,ra os portais de uma So­
ciedade nova em que não 
seremos nós nFros “easos le 
poFcla”, como na éra. em 
doo.íínlo total, dos jorna­
lismos á Virgínia Gayda e 
de tantos o-.-tros espeei- 
inens dessa fauna jorna- 
lUtica oficiai dos governos 
fasc’stas ou faseistóides.

í Emjireza de hiz Rodrignes
fôhdamente iwtalads á rua Balàrno Taques (Defranle o Grupo Escolar Júl o Teudorico)'

AiiiO-pista. rodagigaitiCr dangie, carrossel. Balança^ ven^sianas
--------- ^TORPEDO ESPORTIVO--------- . — -í>

i Pstreía frje dn Grande Show, animado per A' RIXON

suas vitrnes e ;

lei?h picada
Fone: 1-30

Precisa-se
Prseizi-se de um Capataz 

com béa prática de l izin h 
de criar e lavoura. Prefere ic 
soltçiio, ou se lôr casado a 
família trabalhando. Tratai 
■io l.o Cartório, rua Dr.-(o- 
ires. 313. np.^tw eidr !<?.

C9HRÕS F PM SU.VFSTRES ~
--------   OêrR, mél de abelha, crina e lã_____ ’

- - - - - Wajuer & Cia.- - - - - -  ;
. .......... --■

ERNESTO VILELA, lí,0 15 PCflTA GROSSA. j

VMorCs cm DçPórito
l ii.ce Comercial d:> 1'nr i;á 

n/eheqiio n. 56.921

Concurso para Juiz ds 
Direito Substituto

Revisão criminal, de Santorrso acontecimento e que em 
Antonio da PIqtina — Reque- s< u nome pessoal e como rer 

Gabriel. Re- n.rsentante desse Egrégio Tri 
Justiça. Relator, nunal já havia externado seus 

Bitencourt. sentimentos á família do mor- 
Cunha Pe- to cujos funerais acompanhou, 
“ 'devendo essa man'festação do

p zar ser comunicada á famb 
Por unanimi' 

— as palavras e o 
ato do sr. des. presidente apro 
vados, inclusive pelos drs< 
Ci nha Pereira e Xavier do 
V< iga, juizes convocados. Em 
s< guida, pediu a palavra o 
des Brasil Pinheiro Macha- 
d<, que disse assoclar-se a es' 
sns homenagens e requeria 
fose consignados em ata, o, 
v< tos de pezar do Ministério 
Público.

Conforme ;• tivemos 
siõo <lc ai;u>iciar, estão 
Pil adas gra-<ic.s e Lrilhaníes 
festividades ura ccmemovsr- 
se, condignamente, em Ponta 
(•rossa, a peasage n da efemé- 
rid? univei-t Iment 
p ada ao operário.
3<) Do de Maio entre nós 

terá, este aiin imponência es- 
, pecial, tant ) mais que, ao

Lod. o qus dU o Br. Jo»á M»ria Beut0, aUv8 industrl- 
ustabelecldo nesta cidade, á rua Andrade Neves n.» IQg

O abaixo firmado <eotara t;ua ha muito t

-- -
zendo desaparecer rapidamenta ft bronchlte e 
saude • o socego ao doenti. 8 tulndo e,

A criançada toma-e oom verdadeiro prazer, » que fe. 
t/T™* 7',‘,ta*>ra Parft • »w«ica#ôo das crianças - 
Maria Beato . * °

Confirmo este atestado. f,r f l Ferreira .io (Firma reconhecida) ferreira de Ar«u
IJcença n. 51J de 26 de Março de 1999

aepMlto a L^boraforlo— Peitoril

Tende-se em bwts « i»rve

rente: Antonio 
querida: A

I T es. Aristoxenes
Convocados: Drs.
rcra e Xavier da Veiga.

Contra o voto do desembar-. K ovl VVÍI1 
gpdor Llonél Pessoa, não to- Ji» do extinto 
n aram conhecimento do pe-.tlade, foram i 
aido. Por ser impedido, não 
trmou parte o des. Antonio de 
f aula, r

RevisSo criminal. de Gua-- 
li puava — Requerente: Abilio

PRESENTFS FINOS???
— Visite a Casa laiije -

íe Frederico tange S CSfi. LTDJ., á rua 15 de Novembro. 433 a 443 H 
í «nde encontrará as uFmas noódades expostas nos

10 RGE NECR1TCH
ATACADISTA

i SECOS E MOLHADOS - COMPRA E VENDE CEREAIS — SECCAO 
j DE VAREJO COM VARADO SORTIMENTO E ENTREGA A DOMICILIO 
i RUA BALDUNO TAQUES, 662 — FONE, 120», 

Ponta Grossa - - - - - Paraná
—_________ _______

par Veu so, regressou, ontem, 
de Curitiba, o nosso particu­
lar amigo e colaborador, dr. 
José S^verino Pereira Ramcs, 
prestigioso advogado aqui re­
sidente.

Hoje, p serviço de sra pro­
fissão, o dt . José St ver i ao 
viajará com destino a Castro, 
de onde retornará logo.
Cel. Dunval de Bri-
U) e Silva

Acompanhado de sua extra. 
I esposa, viajundo Pelo trem da 
taocfa, traiisuuu ontem por 
esta cidade, com desuno ao 
Rio de Janeiro, o cei. Duti- 
val Brito e Suva, diretor-ge- 
raf da Rede de Viaçao f-a- 
raná-bania Catarina. A’ sua 
passagem, o cel. Durival Bri­
to e Sm a foi cem^rimentado 
pe;os cii-fes de serviço da 
sua administração, bem co­
mo pem sr. Aibari Guima­
rães, t> efeito municipal.

• Na Secretaria <io Tirbunal I 
eeião abertas as inscrições pa-j 
ra os cargos de Jaizes de Dl- ’ 
icito das comarcas de Tpiran-!

i ga Malé. Pitanga, Reserva, j 
lAiaiporanga e Sertanópolis e!
para o cargo de Juiz Substi- 
li to do termo de Carlópolis, j 
sendo ^que a primeira publica- !1 
Vio no Diário Oficial do Es-.\ 
t*. do, <lo Edital pondo em con- . 
ci.)sc aquelas conxarcas, deu-■ • 
se a 15 do corrente. ’

Sempre tem em casa o Pei­
toral de Angico ! 

ue as próprias crianças receitam umas á 
outr-s

PREFHTBRA MUNICIPAl 
DE PONTA GROSSA

Balancete da Receita e Despeza do d a 28 de 
Abrft d J944.

Saldo -interior: 
Receita Ordinária .

Tributária
a) Impostos: 
íeTi,fU>rial Urbaiie 
Industries e Profissêes 
Imposto d» Lioença 
Registro de Veic-dos 
Imposto s/Pthblic lade 
Diversões Públic-i'-

Propriedade á 
veada

Vende-se uma em Xagú fnx- 
Larangeiras), com 1.200 al­
queires, terras de pasto c cul 
lura, sendo que as de cultura 
atravessa a estrada gerai de 
rodagem com casas, bemfeilo- 
1 (>'*■ - .vflO cabeças de gado bo 
vino, cavalar, etc.

■ ■ ^.-jl f f I M f M i II I t I I | , | | ;

ARMAZÉM KOSMOS
------ de-------

CCMÍNQS & TAMSAGOPOiUS
SECOS E MOLUADOS _

Completo sortimento de beb das nacionais
Av. Vicente Machado, 612 —

PONTA GROSSA

Praja Carlos Gomes 315-321
— Telefone:— 3145 — C

ZAFARIAS &TÍÃ
— Concessionários — "

. ...... -
—- Oldsmobile — Ponriac 

MATERIAL PARA GASOGEWOS

[ir. José Elias Kuster
Com destino a Curit:ba 

passou por esta cidade, o <tr. 
-José Elias Kuster, advogauo 
residente em

i recentemente iui iiumr.auu 
J correspondente do DIÁRIO 
j DOS CAMPOS.
Dr. José S. P. Ramos

Depois de permanecer ali 
' vários dias a serviços de sua 
| pr )fi„ ao, t-ndo sido recebí-, Fk rindo dos Santos. Requori- 
| do pelo interventor Manuel da: A Justiça. Relator: Des. 
Ribas, em Palácio, e pelo di- eonél Pessôa. Convocado: Dr.

i reior geral do DEÍP, or. Gas- ■ C!'n,ha Pereira.f A requerimento do desem'' 
l.r.rgador Aristoxenes Biten­
court, foi adiado o julgameru 
to

taçao do (entro Operário, qual terá início á.s 19 horas, 
presidido pok Bdcr cíãssista ( Ntssa ocasião o proleliri-uiu 

r | pontagrossense, num gesto du 
• solidariedade e apreço, presJ 
tará uma homenagem, ás aia- 
toridades civis 
concentrando-ise 
Municipalidade, 
Palavra vários 
homenagem é extensiva á im­
prensa e ao rádio da cidade.

Ás 20.30 horas, tainl ,c>n, 
terminado o desfile, tii’á jU- 
gar na sede da Sociedade, na 
praça Professor Colares, uma 
imponente sessão c í v i c a, 
quando será prestada emo­
cionante homenagem á Nação 
Brasileira, simbolizada pelo 
Pavilhão Nacional.

I n ida Pública 
5.1-8.73.4-1—

;■) Intcrna-Cbnsolidada
(.< verão do Estado do Paraná 

N/rec(>lhimento p/int. de
I ei vb. d Rendas Estadu: ’.s, 
ao TezciJ o do Estado, p/< ré­
dito na conta do município 
'■ <■ çovcr.no do Estado d-, 
Paraná, lef. ao querto duodé- 
<i'iio da prestação de 1911. 
constante da verba orçamen­
tária e irc.vcriiente do em­
préstimo de 1913 3 333 30

Idem, idcin, idem. ref ao 
quarto duodécimo da prest. 
de 1944, de que trata o c m- 
(rato lavado em 13 de março 
<1; 1941 c relativo á reversão 
<lr>s serv. de água e esgoto 
ao município 16.666.70 20.000,00

43.961,70

Deposito Vitoria, situado á 
rua Santos Dumont, 17 _
Entrega rápida e á doml- 
•ni<> menino rom o tempo

oi.de
%25c3%25a7ovcr.no
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Nazismo Em Portugal Desportos
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0 htór-«iàd de aiwanhã

Coma Evitar a Verieinose N o s Porcosde Lisboa.

Be

lá n”slo

VAPOR DE 12 H P. N
Rua Balduino Taques. 552 Cx. postal, É&7 Telegr. “Lafc

SENAI Camitteo (feFilhe,

vrolet 1941Venda E Arrematação

IN8GR1ÇA0

e um (£]) anos

CfiOMOS, «tc.

Desoaíhhs
* HHIt 7 JYicólauAcolchoados

Klupell & Ciaw- vuvmwj para piuuta cuiisg».

Venàs por atacado com descontos á vista Madeiras-
VI H4 4MM-Hu»w »< < I I I I I H I I || I I I I I I.............. .. I I I

NA
» sarviço militar 

moral

. Mamai Pin- 
o i n Ri ib> Ju 

Marmatiuki.
I > >, ‘í '•/1 < n.-

Vespasiano
(iOS 

Camlolfs-

reais 'foro 
um terreno 

“Piedade”

O Doutor EDISON NOBRE 
bE LACERDA, Juiz de Direi­
to da la. Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná.

FLUXO - SEDATIKA
«■contra-** *in toda ■ Wta

1.346 — Gabriel Namur — 
Não ha amparo legal confor­
me consta das informações 
dos órgãos respectivos

1.296 — João D. Motta — 
Proceda-ise de acordo com a 
lei que regula a matéria.

1.485 —■ Camilo Sahim & 
Irmão — e outros — Aguar­
de-se pra per em execução a 
medida oPortunamente.

1.453 — Adelina Andriguet 
to — Anote-se a transferencia

1.487 — Rafi Curi — Co­
mo requer.

1.480 — João M. Ribeiro 
e outros — Sim, estando qui 
tes.

1.470 — Carlos Schwidei’s- 
ki — Como requer.

1.444 — Pedro Marcos — 
Sim, dê-se baixa, uma vez 
quitas

Harttcuteres
PARANA’

WANAM OS TEMPLOS CRISTÃOS COM PROPAGANDA DAS DOUTRINAS AVâSSALADO- 
“AS DA LIBERDADE E 00 AMOR AO PROXIMO, ÇUE CRISTO PREGOU iP ARA A SALVAÇÃO DA 

-------------- HUMANIDADE ------------ ' í
ec nstitue mais do que ; m sim­
ples crime:— é uma afrontt á 
circiência cristã de uma na­
ção!

Escritório: Rua Eroidine de leão, Fone 1?1

da Silva, Sebastião Moreira. 
Sebastião Ferreira de Mo-

Zmprega-*e com vantagei 
para combater a» irregulari­
dade» da» funçõe» perlodlcv 
das senhora». K’ ealmant* * 
regulador de»s«5 funçôe».

"FLUXO-SEDATINA", peu 
ru» comprovrda efícacla, i

far” - Codigas usados: Ribeiro e 
PONTA GROSSA

Quem intei essar Ce com­
prar a mesma, pol’iá ped<r 
informações ao seu ,-rioprie‘a 
rio MIGUEL PODOI AK, ou 
ao sr. Bomãc Raq1 <.m Ma- 
lé. neste Estado.

A festa de confraternização 
e reconhecimento aos relevam 
les serviços» prestados ao mu- 
mcipio pelo dr. Peregrine Dias 
I csa Filho, que teve lugar na

TEVE LUGAR, ANTE-OtTEM, POR MOTIVO 00 
SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA GESTÃO D0 DR. 

PEREGRINO DIAS ROSA FILHO

A Prefeitura MmüexPU 
pr»e«derá dawmte aat* uiíu 
a cobra»*» das inajuwto» de 

e Ter- 
ritonal Uvbaao.

ta ■ ----------- ! $ »
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
delegacia do Paraná e Santa Catarina

ti um no “jardim da Luropa” ,» a 
leiam para fazer proveganda a c-màcs querem 
ti ialitária nas veneráveis- igre­
jas <ie Portugal! Enquanto 
Eles se limitaram i instalar 

[sucursal da Gestapo. colocar 
.anúncios nos jornais fazer 
ehantages, etc., os portugue- 
sc‘ ficavam calados. Afinal de 

ntas — refletiam — <> gover- 
n< mantem-se em boas- rela­
ções com a Alemanha! Salazar 
r.ão tinha o que dizei- dos •fe­
des cos. Ifitler não mantem o 
si v exército alem dos Piri-' 
i.ius’ Os alemães não com-

O órgão católico “A Voz” re­
velou pue as nazistas conti- 
r.iam a derramar folhetos nos 
atiios, sacristias e naves das 
velhas igrejas de Lisboa “Sob 
o pretexto de combater o co­
munismo, — diz o referido 
joinal -- os nazistas e-fão 
criando confusão e uissidôn 
c.r< F no auge de sua indig­
nação o artie dista exclama: 
“isto é um caso de polie a!”

segunda aprentaçãi. 
modos locais. Neste 
“onze” alvi-negro 
em campo ;<;doc c.s 
lares, tentando de.s-,? 
Iher um triunfo 
sob e o forte pelote 
ral paranaense.

Os jogos de ani mhã e se­
gunda feira ‘erâo -o no pa. -o 
os gram&dos de V?a Estrala 
e vila 1’ficiras, respectiva

A denuncia do joinal portu- 
giís é dess.is que não podem 
ce:xar de despertar .> teresse 
e ixieir providências enérgi­
cas. Trata-se agora, rão de 
salvaguardar os princípios po­
líticos de cada um dos cida­
dãos, mas de proteger cs sen­
timentos cristãos de toda uma 
nação católica. Se-n dúvida, o 
sr. Salazar vai tomar provi­
dências.

O criador que quizer .conse- 
gi ir criar porcos sem expô- 
los ás verminoses, a primeira 
p.ovidencia que deverá tomar 
é criá-los em lugar teco, de 
n sneira que não se ecntaxni- 
n<m com as águ-js poluídas.

Os brejos, os charcos, ou ter- 
nnos alagadiços que de qual­
quer modo consrcvem umida­
de são os grandes inimigos dos 
pcicos Os terrenes que apre- 
s<liarem tais inconvenientes 
devem ser drenados para que 
as águas estagnadas se escoem 
ev itando o desenvolvimento 
ces germes que produzem as 
vaitas verminoses, tão pre- 
ji diciais a essa criação.

Gonçalves da 
Luz, Silvino Pereira Bueiro. 
Silvestre de Prá. Sid’’ak Sil­
va, Targino Rodrigues da 
Luz. Ubaldino Caldas. Vergi 
lio dos Santos Lacerda, Vi- 
tor Gonçalves II, Vicente da 
Silveira Bueno.
Ma» condes, Vitor Hugo 
Sartos. Waldemar 
ki. Waldemar VVeigert, Wal- 
frido Oberg. Zeferino Ricar­
do dos Santos. Ziemourt Cie- 
cieiski. Záe.s Reginato Fer- 
nondes e Franacisco A.Les 
de Assis.

Quartel cm Ponta Grossa, 
25 de Abril de 1944.
(a) Renato Ferraz da Cunha 

Capitão

modo
i onvince Je 

do li,c

Milandro Blanc, Miguel Tlio- 
macheski, Msnoel Ribas, Ma­
noel da Lue, Manoel Pjsiel- 
ke, Maurício Marques C a-, 
lheiro, Manoel da Luz Pinto, 
Manoel Lobato do Ami al, 
Manoel Viana, Nicclau Prig- 
ner Filho, Nicolau Fraez, Nil

Vende-se um marca “Marshall” — Fixo, ou »eja com m» 
virrento ao lado. Tubr.lagom caldeira, cilindro, tudo perfei­
to. E’ vapor que nunca foi reformado, como os que »ão ven­
cidos em São Paulo. E ítimo « pode ser viste funcionar. 
Pouco u»o — Preço mínimo, posto estação, Cr. $40.000 00.

Vw • tratar em Brag.-.nça Estado d* São Paulo, com 
'rsrlcio Afisb» Valí».

Acontece, porém, que os por 
ti gueses já não toleram o pro- 
c<cimento canalha dos nazis-

i.a mafs ni-bilista e mais anti- 
cristã que a doutrina nacio- 
i a’-scc'alista. E’ um crime 
c< r tra a Democracia permitir 
que se difunda tão miserável 
doutrina no seio de uma cole­
tividade civil. Mas deixar que 
ela seja pregada numa igreja

Para que não f quem conta­
minadas ou venham ..• consti- 
t.-ic fécos perigosos de infec­
ção é aconselhada a rotação 
i os terrenos ou j astos, deixan- 
dc-se estes semi animais du­
rante um periodo de três mê- 
scs ou mais, porque após esse 
erseanso ficarão em condições 
vantajosas não só quanto ao 
capim, como igualmente ao 
qi e se referir a srnidade.

Aparecendo um animal do­
ente de verminose ou mesmo 
de qualquer outra doença, o 
criador deve iincdiataniente 
r<t,rá-lo para um local isj- 
lado. afim Ge evitar o conta-

Ora Portugal é unia nação 
puni cortiça, azeite e sardinjia1 cristã. Seu clero não pod* ad­
em Portugal? — Alem disso, o | nulir que se faça propaganda 
f. çverno português está também oi- idéias pagãs e at-.-Us nas

IMD.W F.1RHAT S ffl
ATACAUSTAS DE SECOS E MCLHADOS

* Ci$A LUSITANA okrece para todo cometo em geral ACOL 

w CHOADOS para pronta entrega.

s-n 1 i»ki.
:S. .b)sé

Al-

Séde Paroquial, foi motivada 
p’o transcurso, na data de 
ci tem, do 2.° aniversário ^tc 
sus gestão como' prefeito

A homenagem, que reuniu
——...*.*■ ex_ 
os ciiculos

Vsnd*-s« um aaminhão Ch» 
vrolet 1941, eom oabin* • *ar - 
inceria, »m p*rf*lto estado 
cc 1'serva.çâo e funcionaxMaz? .o 

\ôr • tratar á Rua Coron«i 
I ileiòi*, 790 —- Fone: 1-2-7

Sõisifeito com os inimigos dos|,prejas da terra de Santo An- 
alemães. Inglaterra, Estados tenio. Pois, não existe doutri- 
I > idos Brasil, etc., todos so­
mos amigos do povo portu- 
L ifs. Somos todos amigos de 
Portugal.

A homenagem, q„: :
■>s elementos de maior 
nr< ssão em todos
■fa cidade da Lapa, cone!eu de 
um fmo jantar é brasileira, 
tendo se cercado de especial 
sc’enidade.

Da comissão encarregada da 
futa DIÁRIO DOS CAMPOS 
t-ve o prazer de receber um 
l.onroso convite para se fazer 
rc j resentar na homenagjm.

mundo Aner Filho. Raul Gon 
çalves de Oliveira. Roberto 
Fonseca. Sebastião Meudes

A referida, piopriedfie 
acha-se situa-ia em um mag.ú 
fico ponto ande ooderá wr 
montada um>i fabrica de fi­
bra de linho, podetmo, t.im 
bem ser instalada ;it Perue 
na uzina hydraulicp.

I Dia a dia cresce o into r-s- 
se em torno das exibições d > 
esquadrão < o D.N.C., de Pa- 
ranagi á. em no«»a cidade 
quando enlà > enfrentará os 
quadros do Guarani Opí'.-i 
rio. Na tarde de amanhã o 
conjunto de Paranaguá fará 
sua primeira an ’esentaçic 
em gramados loc,v.s, dando 
combate ao Guarri > Espo te 
Clube. Este prédio te'á lugar 
no gramado de Vila Estrela,

Realizou-se, ontem, a gran­
de homenagem ao dr. Peregri­
no Dias Rosa Filho, adminis- 
tiador municipal de Lapa, im- 
pirtante cidade do interior 
paranaense, tributada pelos 
:e»s amigos e admiradores e 
> » e bem interpretam os sen- 
tm netos da coletividade la- 
petna.

FAZ saber aos que o presen­
te edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem, com o prazo 
de trinta dias, que a lequeri- 
mento de Benjamin Kapassi, 
Curador dos interditos Este- 
vam, Placidina e Maria José 
Gomes, e na qualidade de tu­
tor dos menores Carlos. Ciria- 
co e Aurora Gomes, sei-á leva­
da. a praça, no dia 20 de maio, 
ás 14 horas no Edifício do Fó­
rum, os direitos 
perpetuo) sobre 
ei nado no logar
< este Município, e de proprie­
dade -do Estado do Paraná, 
ct’os ireitos foram avaliados 
pelo preço de Cr. $30.000,00, 
que cs seus representados hou- 
v.-iam por herança de seu fi­
nado pai Manoel José Gomes 
Sobrinho, conforme ir.venta- 
rii que se processou por esta 
Comarca. E. para constar, man 
oou lavrar c presente edital, 
qi.e será afixado no logar do 
costume, e publicado na forma 
ca Lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Ponta Grossa, aos 
IS de Abril de 1944. Eu, An 
ge’Jca Prochno Gaio, Oficial 
Maior, o subscreví

gio do instei da criação.
As pocilgas quando apare­

cerem ca,sos de verminoses 
devem ser desinfetadas, re­
gando-se o chão e todas as 
suas partes com a seguinte so­
lução; ca), 20 qdilos- sxda 
caustica, 1 quilo e água. 100 
litros.

No tratamento da vermiao- 
se usa-se com bons resulta­
dos, o oleo de quenopodie 
nas asguintes dosagens: ani­
mais adultos. 1 colher de chá 
de quenopodio em 120 geras, 
de oleo de rícino.

Leitões de 6 mèses, 70 gotas 
ou 60 grs. de oleo de riciuo. 
Leitões de 2a 4 meses, 34 
gotas em 30 grs. de oleo d* 

. ricíno.
1 rês horas apps a ingestão 

de vermifugo deve scr admi­
nistrado um bom purgant* 
de oleo de ricino.

OCASIÃO
Sapateiros do Interior

Vende-se. retallioa de couro 
'' carona de superior ..valí- 

Tamanho» iralorea ã Cr. 
S 6.00 o kg. Tamsnhos i-mo- 
ren á Cr. $ 3,00 o kg.

Tratar na firma Salomão 
Gvelmann — Rua 24 de Maio 

i. — Curitiba — Caixa Pog- 
ta. 19.

Concurso para Instrutores e Desenhistas
Comunieo a quom possa imteressar qne ss aong iber- 

ta nesta Delegaeia, siti “ Avenida Joio P®ss®a, n. 1(43 -■ 
l.o andar — do Edifício Moreira Garcez, a inscriçat; pat a 
o concurso d» desenhista c instrutores de op&iad res-me- 
cânicos, eurpinteiros, mareeneiro», forreiros e aji s*udores.

Venckaento inicial: Instrutor, Qrg
. Desenhista, Cr« 89®,00

CONDIÇÕES D®
a) Pi>ow de identidade
b) Idade mínima de vinte
c) Nacionaliade brasileira
d) Prova de quitação com
•) Atestado de idenoidade _ ___
CwitÜM, 11 de Ab 11 de 1044

•tjfu-., - I (•) Flanniao Meades
_ ______________________________ 1 ______Delecndo Regfona)

Vieira, João de Souza Sobri­
nho, João Caetano Va.eiitiin, 
João Cândido Ferp.mdcs de 
Matos, João de Freitas Bom- ( 
pune, João Rodak. José Fv'- j 
teira, Jcsé. Henrique Guima-| 
rães, Jiiir Gonça'vcs. Joté 
Budeno, José DeJe Junior, 
Jcusé Pinheiro dc l.àeio, Ju 
velino Bueno, José Lsiaiik 
wiz, Juvenal Lour?w > Cut 
doso, Jacot GeHer .iorge 
Hass, José Schimikoski. Jo­
sé Marques de Oliveira, José ;

M.i.íf!1 RE6UL*IM)R VIEIRA)
MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERIN.AS’

Dobginski. Jos 
José Atanazio 
Braga. José Ribvro dt 
meida. Josc Teixe >''a dc 
veira. Juvelino de M.ur.i 
>é Seixas Cardoso. ,! ,>s > Woi- 
chitiski. Joaquim Garis Vildla. 
José KoPp, José Itili . > Var­
gas. Ladislau. Brig Jla, Lati- 
rindo Santos, Lfininn Sant-.s. 
Luciano Mola. Luiz IL> 
dim, Luiz Zocilli. Luiz Ma- 
geski, Ladislau Li 't ares. Luiz 
Ántonio Mob'ii'1. t ei peldo 
Folda, Leopoidc ,:<<eir» Vaz. 
Luiz Stivl. í.Miz Rica» do Ge- 
cahelc.'Luro Ma’’fridtne Leo 
poldo Paulo Sa >tos. t,i'i ni tas 
Anionio B-’ck 
to, Manoel de 
nior. Migue1 

, ,,in n , Max Ansbacli.
’ ■1 \ 1 berger, Milto i Cavalcanti Bar 

1 cela, Manoel Rangel Filhe-,

devendo o ir/smo registrar 
uma enorme assiste ia q e 
^rá presenciar os lances de».- 
se sujestivo inter munmip d 
Pacai este embate o ■'ullro-ne- 
gre mandará a etioqj um 
Possante esquadrão devendo 
portanto brilhar f-, nie ao 
coeso perotflo parnanguára

Na segunda feira, dia dedi 
cado ao operariado, o esqua 
drão doD.N C. enfrentará o 
Operário Ferroviário em sua , mente.

Cs portugueses andam irri-tias Em Portugal não há luta 
trios com o medo proce- ò.l classe, não existe miséria. 
<l< r dos alemães. Imaginem Atnhuma intranquilidade so­
que os nazistas que se encon-,.i;il. Sc é assim, — raciocinam 

" is portugueses — por que os . - ------ 1 saiva,. o pe.
qteno país ibérico de uma on­
ça de comunismo, que jamais 
se espraiará pelas altas ter­
ras ido Mondego e do Minho? 
Air.da ontem, em editorial que 
clive ter sido lido pelos nazis- 
ies, um rispeitável jo.-nal lu­
sitano denuncia ao governo 
qçc os alemães estão atirando 1 
be^etins subversivos e panfle-1 
t.^s totalitários nos templos ca-' 
ti)‘cos

apinhas e enxovais para crianças. — Sàlas, meias e camisas.

TeeHos Populares a 130 e 2,80 
CASA LUSITANA — P. GROSSA.

1 > I I I I b»»|

a Antonio Ribas, João Maftins. ton de Macedo Ribas. Nel- 
‘ • -Legat. Nicclau 
Novalia Barb?sa,

de ido da Silva, Joio Au-onio i Nicoia B^reza, Osteclinio Fer I Ferreira, Sebastião Rodrigues 
de- j dos Satos, João de La Ler-, reira dc Lima, Olivaro Ko- | da Silva, Scbastiãc Mciçeira. 
Re nardtis, João Luiz Uor. es, rorski Bueno, Cri Von L’<r-
re-,João Cândido,. Joã.) M.-irqii s blok, Osvaldo Contador Os-!cais, Sezinando do Nascimen 

1 car Pinheiro de Castro, Os-[to. Sebastião 
| waldo Demario, Otávio Cha­

ves Vaz, Olindo Guimarães, 
Otaciiio Cardoso. 0 s nr aç 

! Faitz, Otilio Paulo, Orlardo 
{Paoilha, Oacilvio Batista dos 
Santos, Osaulio Marcondes 
Cainciro, Paulo Olenick, Pru 
lino Nadai, Pedro Fu rcira de 
Meio, Redro Ssncoket, Pfdro 
Antib.ó, Pedro Brokailo. Pe­
dro Santos, Paulo Kutchm.m. 
Pòdciano Antunes de Souza, 
Pedro Mendes Ferreira. Inu- 
lino Monteiro. Pedro Manto- 
so, P'dri> Chaia. Pedro Al­
ves da Silva. Pedro Nunes 
Machado, Pedro RupPel. Pe­
dro Paula Lopes. Roberto de 
Oliveira. Rodolfo Icnzen. Rai

JIIHA! MÃE! AVO1!

VfflE-SE
Vende-se, lor pr-,t, modi- 

co, uma propriedadi situada 
no lugar denominado COf 0- 
NIA CRUZ .VACHAOO, Dis- 
trite) de Pin*ré, iliimte <le 
Dorizon 47 Onilometras, cem 
20 e meio a.queires iíe tona 
para culturas, com bôa crsa 
de morada e outros objéns 
de necessidale rural e, ai" 
da outra? casas para colou is. 
em perleito estada facilitao- 
do-se o pagamento.

O Juiz de Direita da la Va­
ra — EDISON NOBRE DE LA- 

| CERDA.

í fORTUME P0NTAGR95SEISE LIMITADA
SAPAT8ES — SOLAS — VAQUETAS

Couros de porco em geral
Cortume: em Bairro Olaria — Escrlt&ío: Roa Dr. Colaras, 108 ; 

CaJxa Postal. 15 — Tel. "Cortame** —!». Grossa — P&Nró ’

i'en- i I r.incís: o
Pawlak, 

Francisco 
Reuiuska,

Chamada De Reservistas
conmnrA Sen<^° c^lamados a - - L
13 o hpCt-e1' ao Quartel do ' Gort, João Francisco Maciel, j son Antonio 
nes»o ,Ãirnentn do Infantaria j João Albok Filho João < t ia-■ Schimit, N XunrClt,“de- »a1”’ t^tar ' .....................

• VeS n de s£u i,lk-sse

"wvút« jtafc.1"1”' "

£Co de oúvL 
Fra"1!’' F,’anc 
Budni Srr Did0-s- 
Fir.n ’• t’raneisco 
FÒrn-md0 ndc Pal,i1' 
lü-ancK í)enriCiu<> Pmhriro, 
co Albtk Yeronezi' e-leri- 
^ano°HarfGC 111,1 Sani0s> Gcr 
nr 9U/Iartma«n I, Gr. -ÍMO

das n1!“!)
bfcrto do e?-eS’ Guilherme Ro 
Costa r. S‘ama,‘ê>o, G: aciano 
1116 bum- SUv° St01jf’ l,l;1dier 
dOs s* ür’ 1 c-eua

'nento ‘“p1110’.111-'5 11 Nascí 
ilOTttncio1E.11C(lllí) 
tianios Ue.cilio*rida ?,iOraciu Alve.s ()e 
tos Junierr?’Oía'nes S;m- 
çalves [■,óu'nn° An;o ( 11 ves iJ altl,li) Juho das Xc 
eencia À C1G tüebel uea, ino- 
hacio' .Anaeleto da Silva, Ig- 
Teixeira gií"ski> "ilel.mso 
ko. Jnfio n C:Ua> Jac“l> vakowSki MaStl?do- 1 >ào No- i 
João An /. j0a° Jíbas, 
^0X1^16 > tlos •'•'-'Sc . |
Viezer liS düs Sant ,s’ 1 »'l) 
sé PariJ^Í1 ">
c,io Ferrei/^1110,’ Josó 1 
da Síl n r JoSl’ ‘-ariH.ro 
Leandro’ J se
Vieira Ia /0Se berminiaao 
,,üsé Pc..,,Se Garcia Branco, 
^'etreir .0 rf’ ’t°atl!!l'n Si ares 
''■alhelru' Joraquini N.uws Ga 
João MÁ i,,;Jacy .beijardes, 
Jofio João Ló,. Bd1>sta Andrade, j, ãJ

Aviso i

t

TOUS DEVEM EUR

AVÚ

ariH.ro


Mordido por wa jararacaDiário dos Campos
0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANÁ ncnia Grossa, Sabado, i9 de Abril cie 1044.

Sob a egíde da Cruz
de guei ra norte-ameiif;l

ofídio foi ime-

Oiiiromancia toloàa í»

o

CURITIBA
desastre de Ibiporã -- qua

VISITA AO DEIP.

O l.o DE MAIO NO ESTAEO

AGENCIA “SM” ?

t-
de MIRANDA & CIA.

I-ÁVISO
Governe do Es­

tado
DEIP JORNAL -Mac Cooper

JONHAll MARIA MONTEZ SflBÍ

Amhicão Sem Freio
r£C/f/f/cGio/i>tiL

n in

Universal.

NUN'C i EXISTIU IGUAL
HIIIIIHIIII HHt llllllll! h 4*4 44

IUMA NOITES
ARA BI AN NIGTMg
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F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

d 
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e entradas de favor* 
da manhã.

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS, 
INFLAMAÇÕES,

MONUMENTAL PA.SCO A 
DOS OPERÁRIOS

de 
d1?

t 
í 
c 
t;

DE FUNÇÕES 
de hoje .nerqnte 
Vaz, sec-etáriu-

A VENDA DE PRODUTOS 
VETERINÁRIOS

seguirá 
nhõcs, 
perspectivas voltadas para as 
mais justas reivindicações. As 
grandes convçõri por que há 
passado o mundo, a..; color > 
s?s lições qn* têm tr.iiido as 
sangrentas d sputas qu; enlu-

o
ambém a domicílio

HOMENAGEM AO INTER­
VENTOR

i xima, ás 20 horas, na séde 
ciai, na qual será tratado 
bi r.to de máxima urgência

Carlos Verlangieri 
Presidente.
Ponta Grossa 28 de abril 

1944.

<1 
r 
ti 
r

f

Domingo próximo >s jdn. - 
listas cuiit-bano.s oferecei ao 
um banquele ao in! >i vent.m 
Manoel Ribas, através do qual 
testemunharão a s. excia. t- 
do o apreço em que é tido 
no seio da classe.

Participarão desse uanq.ie* 
te, além de todos os direto­
res de jornais da capdal do 
Estado, Iodos os red iiores e 
r pcrten s e 
lue deu se a 
tiva.

Pesquisas Tecnológicas, p.«’ 
intermédio de .seu serviço 
controle sanitário animal 
avisa ao» vendedores de pro­
dutos 
mente

|quando 
dos, de 
çâo em

PROIB ATE’ !e* ANOS

veterinários que s . 
poderão vende-jo s 
devidamente registra- 
acordo com a iegi.sla-

(0 MELHOR CINEMA DA CIDADE) 
EMPREZA

Eis alguns detalhes da -s- 
pl'ndorosa celebração religio­
sa e social:

— A missa, com comunhão 
geral, será ás 8 horas da ma 
nhâ. Logo após o ofieio reli 
gioso, várias indústrhs locais 
oferecerão rma refeição n "- 
tinal, no Clube Poeitagrc®- 
sense, a todos os op vários

— Patrões e op rár>u*» ne«-

0 sndicato dos Empre- 
,çad<s no Comércio de 

Ponta Grossa
Faz ciente os interessa !..s, 

que as guias para rec illrm* n- 
to do imposto sindical f.o 
Banco do Brasil. enco ilr i .se 
em sua sede social- >ita ú lüa 
Augusto Ribas, baixos do 
Clube Thalia. '

A DIREI JRIA
Ponta Grossa, 2'1 un abril 

dc 1944.

qi.e cravou as prosas no pei'* 
n.i pé esquerdo, media cel 
de dois metros.

Estiveram em visita ao d. 
(íaspar/ Veioso, duetor-g-1 ai 
do DeiP., o dr. Álvaro de Al­
buquerque, delegado regional 
do trabalho, e o. s*' Ta,cr 
Lopes, prefeito do município 
de Santo Antonio da Platine

sr.
já apresentava

Quando as viges meshas 
da civilisação hodierna m- 
rostam os mais rudes golpes, 
quando o materialisni) bistó 
rico ensaia as ominv‘as ar­
re metidas, é conforta lor pa­
ra nó 3, brasileiros, constatar 
qrc a nossa classe proletária 
não sr aparta da Cruz de 
Cristo.

Quando, hoje, se fala en 
operário, vislumbra-se uma 
classe para i qual se abreri 
nos albores da nova ordem 
de coisas que sem duvida se 

aos fragores 'os '■ã- 
as Tais animadecas

— Lar de Sheraza- 
de formosura

os

Decreto assnado 
ontem

Fm data de ontem foi as- 
r.ado > seguinte decreto-,vi 

polo interventor federal, sr 
úmoel Ribas:
"Art. único ;— Ficam deno­

minadas Escolas Reunidas 
E'be Lauro PosPisMl” as 
li ais Escolas Reunidas que 

iniuirtiiam na Sociedade l’ro- 
.rtorsi dx>s .Operários, <-m no- 
menaf em ao saudoso jorna- 
hsta conterrâneo. Revogam sC 
’s disposições em contrário, 
etc.”

O Instituto de Biologia e

CURITIBA, 28 (Da nossa 
.sucursal, pelo telefone) — No 
t.-ande oesastre orou ido im 
d porá, no.norte do Esieiio, 
iPio qu- divulgamos ontem, 
r.«n detalhes, morreram as 

gi.intes pc-ssôas:
Luiz Ameli, Ilji oshiro Mal- 

• ii, Conceição Mana de Jesus, 
Mana di; Conceição Azevedo, 
.)< ão Gon<ía«ves Hidalga, Ma­
noel Furtira, Amelino Pinto, 
Lídia I.udaígo, Fionndo Kosa 
(ic Jesus. Maria Jleleodora 
i o -iia, Júlio Pereira de 
i ah-pos, Soas José Ribeiro e 
Didimo Fernairdes.

Nao <'S sugcint-s os feridos 
em consequência do pavoro­
so desastre:

José Lucio, Maria da Con­
ceição, Antonio Santos. Ma­
io ei Martins, Holdào Vieira 
de AmJ ade, João Cândido <’i> 
Snva, Cecília Teodora, (>< n- 
iii Lopes, Sebastião Ttodo-o, 
Manoel Gouci.ou, Jovino A; 
ves Pereira,- Antonio Germa­
no, ..'o: íáo Caldeira, Basiiio 
Morgi n, João Dias Cama>-'go. 
.d:>riá IJapazê, Marta de Oh- 
vi ira, I ausio Ficareli,. Ar­

ando Margiieiro, Artur P' 
incntel, Abfrto Spatieclii 
Kainio Akiahi. Julia Aca<ai 
e Pedro Pescador.

Não se conhecem novos de­
talhes do paveroso aciden ■ 
.-a roubou a vida a tanta.- 
r esspas, enlutando numero­
sos lares e que ainda está 
peremindo fortemente em 
uo o norte paranaense.

HOJE------ Sabado, ás 8,15------- HOJE
0 ma;or e melhor pregrama, com 5 filmes!

As perdas norte ame* 
ricanas 

WASHINGTON, 28 (U;
— Atingem e cifra de 192 
830 as perdas sofrida., pel 
norte americanos ua atu; 
gu t'ra. Dessa cifra, 44 lí 
correspondem a mortas e 1! 
mil a feridos e prisir-nciri'j 
Do total dc 34 mil pi.uo.K 
ros . _
nos souue-se que quai*: d1 
mil morreram em campus 
concentração japoneses. >

dúvida, uma guerra ,' opuhr, 
cujo conteúdo ideológ>co co­
incide com . s mais sintiuos 
anseios: lib 'dade, democra­
cia, valorisaçi-o do homem 
elevação do padrão ce vide 
do operário, distribuição 
humana e t; >s i acionai d is 
riquezas. Mas esses n-.,vos ru­
mos sociais erão de ,cer ha 
çadcxs em consonância <*om cs 
nossos seniirrwntos c-istãos, 
sob a proteção sublime da 
Cruz. Outra não é, graças a 
Deus, o raminho que vem se­
guindo ' o Estado Nie icnai, 
que, assim, obedecendo a 
orientação de seu en inenfe 
criador, se vem antecipando 
na satisfação elos maiores an­
seios das ciasses trabalhado­
ras.

Espetáculo da maior sigü 
ficação, que vem atestar os 
ideais respeitáveis que se an' 
nham nos corações de nossos 
proletários, os seus imperez'i- 
veis atributos espirit-iais, l'ei 
to fé ardente em. Deus, e a 
confiança que d PosPain nos 
responsáveis pelo itfuro de 
nossa nacionalidade/ c pelo 
seu próprio futv.ro, — espetá­
culo da maior sinigfic içâo se­
rá, sem dúvida, aquele J.::*’ 
se realizará domingo p.- 
mo em nossa cidade- S 
uma rcsplendente Página 
democracia, de culbira, 
sentimentos cristãos, -ué se­
rá escrita sob a eguD do es­
tandarte do Círculo Operá“io 
Pontagrcss/nse, beneni é r ■ í a 
agremiação a serviço ir.s 
classes laboriosas, da Pátria 
e de Deus. Operários e p:> 
trõe.s eonfraternizarh,. nc 
dia era que se comemorará a

Registrou-se, ontem, cercv 
cas 13.30 horas, um fato la- 
n entável. Quando procodi - a 
retirada de uma carga de ba­
ianas do vagão respectivo na 
citação ferroviária local, foi o 
sr. Elias Name mordido poi 
uma cobra jararaca.

Socorrido imediatamente, a 
vitima foi conduzida á Far- 
inacia Milka, onde recebeu in­
jeções anti-o íidicas, retirando- 
se após para sua residência, 
cn<>e se acha sob os cuidados 
di dr. Júlio de Azevedo.

O estado de saude do 
Elias Name jó ________
melhoras ás ultimas horas da 
tarde, ontem.

O perigoso c”ó:„ 
diatamente morto pelo próprio 
sr Elias Name. A jararaca,

IHTEIRAMENTE CO- } 
— LORIDO!—

l-AGLAD
escrava

par. Por ola lutaram 
homei s!

ressurreição de Jesus firma­
rão, no genufletir d>a ite do 
altar, que, diante do meige 
Nazareno, ,se senti m iguais 
se^ sentem como irmãos, ir­
mãos pela lé e pelo nleaJ co­
mum. Será a Páscoa uo Pro­
letariado pontagrosse”se, .p-e 
será levada a efeito a nanl.ã. 
Valerá por uma lesta itie re 
febiará as conquistas cristã > 
e os pendores democrátio^s 
de um povo cuja nooreza é 
inspirada pelo símbolo a . 
gusto da Cruz.

e-'m 
:<-:s wtle in<lios Pe- 
solda tos d,as monta-

ASSUNÇAO
As 9 horas 

o dr. Raul 
geral da L.B.A., d. L rara do 
Rego Monteiro, presidente <'a 
Comiscão Organizad >ra da 
Casa do Soldado, ass’i nirá as 
unções de d3"ctora do Selou 
ie Apoii das Forças Arma­

das, para as quais foi des g- 
nada pela presidente hiquela 
benemérita e patrioíica ins­
tituição.

1." — DIP. ATUALID DES - N.tcionel

k iantia contra os desatra: ;os futuros.
Ade'sogarrafa- ou vidros. O vidro custa me- Um^A garrafa tem maior quantidade

A AÍONTANi A MISTERIOSA
(Li !<)

Conclusão, com os 13." c 12.” episódios.

UM F0GJ1STÂ FOGOSO

Expressivas comemorações 
serão levadis a efeito, nesta 
capital e em todo o interira 
e litoral do Estado, ao Dia 
do Trabalho data conaagr.tda 
ao proletariado mund'..'l hoje 
em dir, mais do que nunca, 
unido na luta contra o totali­
tarismo. Amplo e bem elabo­
rado programa será cumpri­
do na capital do Estado e de­
le .se destacam, -omo pontos 
de relevo por sua significa­

ção, ; s homenagens que • .- 
rac Prestadas, no dia 11 in at­
ro, aos soldados expe.jiciouá 
nos. Sob outros aspectos vá­
rios divei. limentos, <:ner.ii. 
lUtcbo], etc., serão i-ropa- 
cionados gratuitamente ,, <s 
operários.

CIÜE IMPÉRIO
PROPRIEDADEíJOSE’ PIERRI

se dia, vão ajoelhar-se e re­
ceber juntos, pela Sag ada 
comunhão, ao Divino Nípc-rá- 
rio, Nosso Senhor jés.i.s C> is­
to.

— São as seguintes fumas 
que aueriram ao subime cer­
tame de fé:

Cortume Pontagross e n s c, 
com lix) opctâriog; Paiiõcs: 
Luiz, Francisco e Marcelino 
cusato;

Cervejaria Aclriáti.a, coei 
mais de bU operários; patrões. 
Nicolau, Arnaido e i oberto 
Baeh;

Fábrica de Caixas das í". 
dústrius. Teófilo Cunha, c ,m 
cerca dc 4ü operários

Funcionários e operários 
da R V.P.S.C., com inãis de 
209 operários.

O Círculo Operário I’on‘a- 
grossense convida a odo o 
operariado pontagrossínse en 
geral Pat'a que se associe 
também ás grandiosas come­
morações. Todas as autorida­
des locais, já convidadas, d ‘ 
verão estar presentes.

CARTUCHOS DE Cl 
MENTO VfiZIOS

A Fabrica de Fógos Santo! 
A ntonio. acha-se interessada 
i e eonvpra de qualquer quan- 
iidade de cartuchos de c.imen. j 
-ç vazios Pam melhore.- es -l 
clarecimentos dirija-se á R,.« 
Vieconde d<- Nncnr Nr 21 
■elo fona — 3-9-3, ou á Gaixa 

Postal Nr. 145 _ pOnts Grns , 
sn — E. do Paraná.

tam o.s Jíi’es e dil^c^ram os 
corações ;>s consequênci is 
das desigualdades sociais e 
da falhe, dish ibuição das ri­
quezas, tudo isso t-m ensina 
do aos homens qi:e se encon 
tram â frente dos destinos da 
Humanidade Que o mundo d 1 
amanhã reclama as sôluçõ.s 
que não po lim d ixar de ser 
bebidas senã ■ nbs impe’, te. 
veis enslnanicrtos do Crisp. 
Igualdade, amparo ás classes 
trabalhistas, direito -iquiiati- 
vo á explo-nção da ; riqu .- 
zas, tis as premissas Cue re­
sultem coinc equações imp 
tergaveis pa*. i quani >s ser- 

• tem a respcnsabilidude <’c 
modelar o mundo cujo deid- 
bãr «e entrevê por entre es 
çkrões dos combates Porque 
esta gueira < não tenhamos

. (10 n' cs)
Richard Arlen, Arline F < ge, nuw. supei drama Pa- 

ramour.f.l rnnto nas luta como < en- as mulheres ele 
era sempre ,m indomável!

ATENDENDO a diversas pes­
soas interessadas regressou a 
esta cidade, o Profe.ssor em 

CIÊNCIAS OCULTAS-

0 perigoso ofidio med í cerca de 2 metros 
sendo morto pela própria vitima

I." ás 9,30 da manhã ás 7,15 da noite; 
3«a ás 9.15 da noite.

0 fenomene è ano!

— Convocação •
Convoco por intermédio des- 

ie jornal, os senhores associa* 
c'r,t do Clube Thalia para a ■ 
Assembléia Geral que será I 
realizada segunda feira pro 

* so ■ 
as*

CALIL MURAT
nome conhecido por suas Pro­
fecias realizadas e constata­
das «m todo o Brasil e tam 

bém nesta cidade.
PROFESSOR MU­
RAT, verdadeiro 
sacerdote do ocul- 
ismo, fez os 3eus 

'ongos ritudos de 
OUTRO M A N C I \ 
VSrROLOGICÂ 
"m Marrocos, on 
de tudo se i'esol- 
,re. fatos por mais 
d’f:ceis qi-ie pare- 
çam, por meio das CiAncius 
Ocuitcs. — PASSADO PliF- 
SENTE e FUTURO. — Não 
perca a oportunidade de cen- 
aultar o Professor MURaT, 
que lhe dJ'íi pelas linhas de 
suas mãos, com absoluta cer­
teza tudo o que exúte tia 
torno de si, guiando-lhe para 

a realização do futuro
Atende-se a qualquer hora n 

n. 35 — A<ende t

VENDE-SE
1 Lünouiine Chevrolet Luxo, 4 Portas, 19|i Com ^jo 

Limouune Chevrolet, 1936, 4 portas
Caminhonolc Ford 1931, com placa

l Caminhonete Ford 1931, sem p|aca.
e af?_n!a'1®B rádiO8 ••R.C.A.Vietor ’, Philip'’’

ulco — Maquinas de escrever *Rcmington” e a|>n' 
relhos “Wincharger”

JOÃO VAPGAS DE OLIVRIBa

ave“tuiU!’ 1 ‘ mais fabulosa éra io Orlai-
i MONTEZ JOHN^I? U' •r:,„1,í,?rès ,io H»rem... Mt- 
I litani **u’ e milhar™ de extras*t i ltaul-a‘ no deserto.. T • c.i, uma aveni.ra "feérie*. i' Io um .omance selvagem: recrie

Um máximo tri i.to ó»
IMPORTANTE: —

'Suspensos todos os nernmocntes
Enhetes a venda a partir .las .8 horas

mais o DEIP 
apoio á inicia-

EsphdeBte festa de fé. de confraternização e d e democracia
0 QUE SERA’ A IMPORTANTE PÁSCOA 00 OPERARIADO PONTAGROSSENSE

'W
Inicio desta magistral i-óie <*m 15 e:óó'iis 

Robert Ste-.tr.s. Tr< m nda avói 
l<s Vermelhas! Ação heraicâ dc 
nhas, longe la civilização!

o Chis^osa comedia en 2 jiaites com Andy

HOMENS HEROICOS
(IO m ■< s,

Vibrante Aí ama d ■ 
Johnny Mac Brown. 5."

Para as Crianças
WdDFORH

E indispensável no periodo do 
crescimento. Fortalece e des­
envolve norroalmente. Evita as 
'lociiçhs da infancia facilita-
as pela Anemia. Corrige a nu*

1 r ao deficiente, aumentando o 
a; elite, engorda e desenvolve 
as cores. Para as meninas no 
periodo da puberdade, é ga-

Aguardem:
Abbott .* Costello, no maior fii> 

pilante para o figado:

Cavaleiros Ja Ca Ma

Agvm mai s surras |ra

ti

^-H-H.<i|||.f.|||||i||H juniMt]

Cly.le,

ileso-

glorioso SAO JOSÉ, pat o- 
no dos operários

BAL.au E HOTEL

futv.ro

